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o TEMPO
Síntese do & ....Um fler.meteorol9gico dr A. Selxa� 'Neto,

válida-até às 23,18 hs, do dia 5 de agõsto de 1966

FRENTE FRIA: Em curso; PRESSÃO ATMOSTiÉRICA MÊ­
DIA: 1030..2 millbares; T2MPERATURA MÉDIA: 13,7�Ccn­
tigrados; UMIDADE RELATIVA MÉDIA: 80.:;0/U; PLUVJO­
SIDADE: 25 mms: Negativo - 12,5 111ms: Negatívo
Cumulus - Stratus - Nevoeiro cumular - Chuvas espar­
sas ,-' Tempo Médio: E'õu.1Vel.

,� Os observadores politicos
uruguaios estão atribuindo
a inesperada renuncia de'
.Alberto Hede!' do Conselho tde governo num esforço pa­

r� �pter apoio popular. In.'dícou-se que o sr, Heder

I,prere,�l(lia a substituição dó
gene\\a� Lhiguer Perenhe no

CO.�fiftldo da Seg�da Região l'Militar, um dos postos mais,
importantes do país.

TERRENO RECON:&.IECmO

A polícia norte-americana
da cidade 'de Austín desco-'
bríu que Charlles Whitrnan,
a- fera do Texas, esteve na
tôrre do edifício .da Univer­
sidade do Estado, seis dias
antes ele matar' 15 pessoas
à tiros.

COMA�TDOS

)

O}k i.íI1c�t�. Cm;t�'l� IH�"�llf 1
,

co -dev':'rá' proc(:.ucr' � .utera·"

çõeS' tios comandos do Exer·

cito.-,O chefe :\,da nação �ai
. ( � -

al)fO�eitar � oportunidade
das pr,omoções que ocor­

i:erã9,{; prova:velmentc ,à 25
de a;gosto, ql!l�ndo da's

,'me�orações do ilia do
dado,

"

ALUqUÉIS & MíNIMO
,­

Entrou em regime de ur­

g�ncia na \'J�lrll,� ..l _., e.<eÍ'a! o

proje,to que j:lrlull'!' yLIJOSÜ1-
. yo cf� lei,do ino,{ULllt1a"O 111<.1-

jorando ,os aluguéis�à cada

40 saíário

o I�C informou que
vem ,�nanteJl(lo :d-g'orosa,
mente \Cm dia os' j_Jagamcn·
tos de' 11eneficios já. tend�
tomat!,o providências " J?ara
!Iue �eja pago em setem·
bro ., rcajustamCl�to auto·

m4ti�o há dias decretado
peJo' govel'l1o.

PEtROB�À'S INAUGURA
. ,

Com a presenlj!8, do mmlS­

tro' de Minas e E'nergia e

do, governador 'Israel Pi­
n11eiro aléln ds outras aúto'

- pidt}des, a Petrobrás
-

i�.'Xu�
:gurou ontem -a sua base' de
provimento local�zada a, 20
qUilômetros da capital - r.ni­

, hi3ira.
....

�
. .::,

,
"

SACElUjO'l'E NO QUARTEL

Um jornal religioso dt'
Miami' informou q�c o go·

'

vêruo cubanó -

confise 111 o I.'Seminário de 'Ha\;;ll1a e (bri·

,�ou ós sacerdotes

catóHcos'1a ,prestarem sel�yiço militar.,
, -

PORTUGAL,TE�íA I

_")
v

MAIOR PONTE,
\ t

r-"

Com a prese!l;;a de -auto-
(

-d d
,,_

,n a e.s de, diven;;os países,
será Inaugurada, sábado ,a

. ponte ,sôbr:e o Riél. Tejo, que
ligará LisbQa .':10 sul de Por-,
tugaL A "'''óbra' foi iniciada

j
em 6? tendo custado 75 mi-

, 'lj1õe$ de dólárGls, E a maior
ponte da Europa -= servirá

_ pa:m o trafego r,odoviário
c' ferroviurio.
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CHUVAS TRANSBORDAM O GUAIBA'
PORTO ALEGRE, 4 (OE) - As fortes chuvas que

vem caindo sôbre o Rio Grande do Sul vem provocan­

do aumento dos águas do Rio GuoibQ causando preo­

cupação às autoridade� gauchas.
O rio já \está com um vo-Iume d'á,gua de dois me­

tros e seis cent,ímetrQ� acima de seu ní vel normal.

/

\ ,

MDB carioca

apela contra

Jacerdisfas '

BRASíLIA, 4 (OE') A
portas ' fechadas reuniu-se
ontem a comissãn diretôra
nacional do MDB. Embora
não tenha sido' divuígada
n�nhuma informação otí­
cial assegurou-se que o

deputado UliSSeS Guimarães
foi designado j-vra .re/atar
o recurso do ;,lDB carioca
�ontra o ingresso 110 parti.
tío de elementos lacerdistas.
Ao sr, Ulisses Guimarães
foi também confiada a rnis­
são de se entender com o

Superior Tribunal Eleitoral
nó que diz respeito à ga­
rantia de comícios, hm-á­
rios gratuitos no radio e

TV,. e demais franquias. as­

seguradas pela lei e'e't'>J'al.
Na mesma reuniâo o lVJnB
de(;idiu expedir Instruções
às comissões rezírr-a 's. SÔo
bre O' comportamento' de,
can'lirl:,tns PilOs;c'oni.-tas
durante a campanha 'e'eito.
ralo

AI
Ponle 'fica
asíalíada em

quatro anos

GUARDA-SOL, GUARJ)1l cauv�

BELO HORIZONTE, 4 RIO, 4 (OE) O SU)Je·
(OE) - Dêsde a zero 1I0l'a rior Tribunal Militar con·

de ontem o ht:co de gasóIi. tra o voto do ministro
na em ,Minas Gerais está Gruln Moss; ,concedeu ha·

custando seis cruzeiros ii beas·corpus
�
ao ,professor

menos como decorrench da, Florestan Fernandez da Uni·

in;}uguração (10 oleoduto, versidade de São 'Paulo acuo

Rio.Belo Horiz&nte, que suo sado de atívid:..tdcs subversi·

pI'uniu os custos, de trans· vas e que estava incluído
-

lJorte nos comlmstiveis da em processo na segunda au·

ordem de tres bilhões e 600 ditoria (la Se�unda Região

I
I

Predução

.

r '

Sómente dentro de qua­
tro anos é que deverão ser

concluidos os trabalhos de

asfalto da pente Hercilio
Lnz. A informação está con­

tida em mensagem que' o

engenheiro Ernani Abreu
Santa Rita encamínhou à
Assembléia Legislativa, aten­
dendo pedido de informa­
ções solicitado pelo' depu.
tado Walter Ziguelli. Di_z

ainda no despacho o díre­
tor elo DER que a morosí­
dade dos serviços, deve-se 'à
diversos tatõres, destacan­
do à "seguir- :.. substítu'ção
.dc todas as peças compro­
metidas, inclusive de quase

todas os rebí tes de e ,iru·
tura e a remoção da pintura
antlga. Disse ainda que o

tráfcgo intenso hí1pertf� aber­
tura de mais um frente de

serviços.

AmeJ'icano

foi rea}.iiado
con�ra uma região , situ\}da
à @H" quHomeuos ao geb1c
(1.e DonlJ'1r >i 270 kilome­
tros de Sai-'.\'oI!. Fqrnr ata·
cados depósitos- pe -ma1e·
riais e liveres.

s��� f.Om volo
COllJJr� dá Habeas
a Prcfessàr, G tempo. �el11pre i'nstl\vol não roltl)óu ' o.,g,wha·l)ão do engraxate, pun.jl;e ontem o

,
guarda·sol fêz·se às veze!> de guarda·chuva,

, '
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� ��r��!n�j��s OrO �
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R:rq�''f�( O� p'i'll�

dente da Conrlssâo d'e- Fi·,
nanciamento da '-rodução,
sr. Drumond Gonçalves, vai
explicar aos' secretários de
,f. '

Agricultura nos Estados,
_ "S modif,icações introduzi·
das pelo... orgão., na fhação
90S llt)"OS "J'ecos J11í"imos
de nove m',)(ll1io<; "g-rícolas,
Os novos preços que

abrangem' a região centro·
sltl do pais já estão em, Vi·'
'I _

gOl;.

r-

Gueiros
nega 'mil

presos

Borghof
cónlrola'
,0, gad.n

D,efesa- nãó está
na reforma

(n�odulo
baixa preço
d� gasolina

, ,

,

admmisirativa

, ,
� "r,
,

RIO, li (OE) - O prOCll·
mdor' geral da ju�tiça mili­

taI/ 8,l:. HetaJd�) GueÜ'op ue·
, � J.. 'I"" _ rI'" .I' '(.J ... _�,,�

gou categórÍCamente que te·
nha havido mais de n;lÍI pri·
sões em' �ecife pàra escla­
recer os atentados comu·

nistas.

,

RIO, oi (Q�), - O sr, Gui./ BRASILIA,,'l (O�) - Em

lller,me "Borghof receberá ,J�ota 011c1al o r:;aIJ1;,et5 - l��
.J10j�' do ,conselho d�liberati. �der �h� 1�:a��rH!' (ie,S�llell�l.U

, I' c'UN"'--' �le�10�'-Jo'de 'f<IS'HOhclUS SCt>lIIH,lO_.oIS y_ualsvo (-tI � t1D,iI;1 � 1
- �'- -

.r,l 'I.:,'" T"; � '._ (.� .'

d 'di' s,'o�bre a o deputado Ha)'lllUml0 Pa·
res parà, eCI r

diUl<l JmvIa lU" ubelo. conta·
tu com o preslclente .da Re·

pubuca para, -tratar ,da UF

cJusão do proO.e.na' de'�cria­
çao do Nlillistérlo da D.cfes,t

Terror,
cmdhuu\

e8c01o!dJ,4�
BRA�;tL)A, ,! (OE) - O

\,

IPl\'1 abel'to no Recife p,úa
apontar o resp<?nsável ,ou

responsáveis pejo, atentado
,oco]')'ido 110 aeroporto Gu'a·
rarape�, lJerllJ,al,lec�, na es·

taca ze"t� seg'iiíldo informou
• I

(J Sr. Heraldo .Guc:ros; pro·
cll1:ador geral 'd'a ReU,úbli·
éa. de�taeadH J)e�o ',marc·
clml Cl�stelo Branco para
encaminhar as investiga·
çõe!) à, rcspeiLo. .

.'
" ,�.

O sr. Heraldo Gueiros

que regresso'l, da capital
pernambucana apresentou
ao pI'esidente • da Republi­
ca uni relatório sôbre o

que foi apurado até agóra
,ias djUgt'lIl'Í<ts kvad_as 11

efeito pelas <tutoJ'idalÍes úa

�!u?.tt:.! !e�iàe ;.pl11tU! l

\'

Cinco países
querem' adiár
lnleraméricana

suspensão toütl ou pUl'cial
do abate de gado, no perío·
do da entre·safra,

Ao desemb[l,rcar proce·
dmIte da capital pernambu·
cana, o sr,. Heraldo Gueiros,
disse qne as uwestigações
cOlltinuani sem no"idaües,
Revelou qué foral� d�tidas
cerca de 50 llessoás a maio·
'ria comUl}ista:s fichados.

.observadores informaram
- no projeto de l'efOnl1a, ado

'WASHINGTON, 4 (OE)
que será necessária ·:impor.
tãção de ca:t:n.e c o preço do

ministrativa,
Diz a no ta !] ue enl seus

ultUll0S encol:tl'os COI�l o

preSIdente d,a Hepública ó
lideI' da lllaim ia não tra·
tou do assunto.

� Um comitê lle Cinco paí·
scs ]Jediü à comii'>'São' 'pie­
pal'atórhi da] conferêncí�
ulter-aUlericalla que reco-
,\ .'

mentle ao conselho da OE,A
o' adiàmento da çonferencia_
de BUCll0S ,kjres, 'de '29 ;:<10
,corrente lJara prime'ro de
•

out1111ro.
O' - Comitê ,foi integrado

, Jl'OT, delegados da Bolivja,
]\'J,,'(j/'O, Panamá, Eqnador' e
EEUU.
Enqullnto isso um porta

voz da Casa Branca d�'cla­
rou 'que 'os EEUU apoiam a

realização da conferencia
de 'presidentes de países
americanos para dezembro
do corrente ano. desde que
os trabalhos IH'eparatól"ios
C\!lItuwt'm ,se uesell"oh�ll'
tlt/ �� ti�f!.!.!e.!.·iu.!!.!.ellt!5�

kilo_ dd pI'oduto poderá vil'

à custar áté qtiatro mil cru·

zeirQs,

(

Advogados'
ou,vem
r'_ f �'h '.
,·�� ..a oJe

.A:fp vai
oHcialiiar
C::-ritri'os

.
,

'RIO, '<1 (OE; I - O l11are·

chal Costa .

e Silva será
ouvi.do amanhfi no institu:
to', d,os advogac1(Js de"endo

responder divcl:sas pergmi·
tas. Foi o prój_)rio candidato
que manifestou a intenção
de dialogal' cum os juristas
)Jara pl'ovar SI"U üe;;eJü de "

govcrnar o 11:11,; üentru d;_l
!t:L

St\<)'PAULO, 4 (OE) - BELO HORIZO;";�l\E. -1
Robel'to Carlo',' é ,cidadão - (O�) - Fontes da i\HENA

mUlcil'<1 l'evelaram hoje que
o 1Jresidente Castelo Bran·

pauUstano por tlecrcto <lR

Câmara l\fúllicillal pàulis'ta,
\

' '

ILogo mais às 17 horas ri
cantor con111arecerá a edi.
lidade pau listano para I'ece-,­

bel' em scss'ão, �Olc\1e o 'IHlr·
\

- (

g:lllliJ1lw ,�hlSh o à 'lJ'oora-
).·i(_!.

co está estudando 'Í

lização de todos os

rios <lá' pais.

oficia·
cal'-tó,'

Nesse sent.ida deVerá lll'\j,
'sal' llio t'olll)Jl< mellklt' ain­
de! i:,::L_t 'jt:�!!:,.l'l t�

RIO, 4 (OE) _- Ó deputado Luiz Viana
_ Filho,

ex-chefe da CClSO civil da

afi;mou que o presidente
presidência da Re�ública '

Castelo Branco, pretende
submeter, a nova constituição ao ,voto do Congresso,
sem Iimiteções de qualquer natureza.

Mas advertiu'que o chefe do govêi'no nó:> h':Zsito-
se !I oposição tumultuar a vot�ção'

i

�
\ \

Enquanto isso' a liderança elo -goverJlo na Cômo,!o
vai organizar um calenqá'rio para apreciação, dcs --;"eri\�
sagens que o executivo está env,iando ao 'COf:\9�esso: -",

rá em outorgá-la
da merérlc.

,
\

;'

,

EXTEBJO Il ·OlRA O BR-ASIL
'.

Rio, 4 tOE) _ No ex terrcr vé"-se o Brasil com 1I!-

teresse nunca reg strado e- há urna grande adrni rac-t o

pelo esfôrço do governo p: rei ,,::abar com a 11l{]açf,ü
Declarou o representa» e ::0 l)"o,:,rarr�a das Na-

c()�s -Unidas para o desenvc.lv mcnto do Brasil, senhor
r,lllar�o Alberta: que acaba de- regressar ele uma VI:1•

gell1 pela EBropa e EE,UU,

V!'EGAS, ANUNCIA AllEM_A PRONTA'
, I

Sào Fl8UIO. _4 ,(OE) _' Q deputado Ferna11�0 Vie.,
gas ex-líder da UD� 11':: assembleia legislativa catari�
ru n c, err- de claracôes DO aerC"0rto ele Corigonhas, dis-

. � -' , ,

1 íd '"

�E!. que esta l'r,I1JCRrnente cone U1 o com êxtc o trc-
balho de c�·g(l1'z.ac::o i1ÕS '.rl_r�' Ól;ÚY3 '�--:_\1l1 c pa s rlJ.

,
A�ENA �m sSu,;, E_�t;,ldé>,'J;')p),'��,\�';:_t.;1�;:-"ap'�)9.4 fl,tJ>}i,(:'l])l�: ! ,<1' '�,::1if�fJ,���:�',1l;Pr<u:):6�t����"'���;"'''''',.Ô1'l'i'f):-; �(,1,ith, t

\.

,li ,�]. \" ." R'
,. ,;r

i' .t -;- d;;c'
< 1 para-:,o lt)�rm. C0111Dan.",:a QO (]Juta' I" ..

]\': rl1tl ll('_g,'O pará ,dlSCtLti,rem assuntos lig� dos à vj_Ci'­
'��/-'�;;T��l�"';lr'r'l :l.!n��"ni::'se. vag.B con1 a cass2çjo do 'Senh(h'
v)'2nci õco. [): n;gna,

- \

GOVÊRNO CONCJ.LIÂ 'REFCRMJi S
:

E REELEIÇ.i,Q D,OS SEUS
B'rasl]ja,' 4 (OE) A lideran�a govei'uê;11 en't_a] 'lU

congresso vãi organizar Uln calendá,rio pa_l'a , a1'1'€Cl"­
çãc das imp-or!Untes mens"gens que o e.;:,�çl_i -\\70 esl;,­
enviando à CéllC1ara, O objetlvo é r�ão pl"ejudlcar :J�

par1é\l1'E'''1+",r,s "ue estão e�11penhados en} 'cal1l;J)an0a
elcií Ol'::tl !)ar� � pleito de novel1'bro e ,garall tIr �

,

'tro J<'('0 r, at('rt-:bt1llnto ehs interesses do grJvê'
je' o líder R�lYniUncl'Q Padtlha, vai se retllllr c' s ,'lo

ce-lic1eres- aLm de de-ba er a �uestão- Confirm;�' o póU �

lamentaI' clue SÓIl\ente dClJois de prorüo () calendári.)
é que o' gcvêrnQ res'ol�erá se o nrojeto I'_�e reforma,
constitucional se'rá. enviado ao congresso -antes ou, de­
'pois de novembro_ Coni relação ao ato complemel1l;,C'
nwnerc, 18 que impõem restrições à aç;ão 1egislativ;[
em materia orçamentaria, o senh,or RaYmundo p,adilba
esclar�ceu que ohuve interpretação errônea em' t'ônvJ
do mesmo, Hoje ainda o deputado Guilherlllll10 de Oli­
veit'Cl, presidente da comissão de orcail1enCo,s deve)';l
dar �s�lareciméntos ao plenário da' câmara sôbre 0S

reais objetivos ele. Cito 18" COrll bàse na;; - infQrl11aCÕt;,;
l}i'estadas pelo mihisti,o da fazenda_

'

EUA 'JÃ 'ENSA Eft]'REDUZIR AJUDA
..

___
- Washing'ol1, 4 (OE) Os EUA nretenc1,em ir 1'",�

duzjnck, seus emprestimos a j(mgo prazo ao Brasil e 'ln

Chile, até eliminá-los totalmente dentro de 1JOUt:�)'
anos _ declarou David Bell, dil'etor da AID _' f\gE:i:­
cia- Par'a o Desenvolvimento Internacional.

Informou'tambenl que os EUA ten2ionam dar p�;�'
concluido::!, -dentro de dois OU jl'es anos, os pequenc::
pl'O'gral11é;lS de 2s,sistência tc>cnica que mantem com ()

Mexico e ,a Venezuela, Bell revelcu. que a Colombid
- que deve):� re,ceber geande soma paJ ,\-9UX11iar o de·
senvolvimento no ]Jroximo ano _ está e'nvolvida e:11

"circunstâncias politicas muito 'e;o�x'ciais', entre ��

quais citou o acordo para mudanea ele nreslclentes, ell�

ire eiS dois parti�lo, lJoliticos, o L.benlr: e o Conserva�
dor. '

! Essas dec1a1'ações. en1borct formuladas no pnnej­
pio do ano pera'nte o Subcomitê da, Comissâo de Dota�
ções da Camara. com rclação à ajuda ao exterior, S(]�

mente ontcHl foram divulgadas,
'

Bcll 'informOll aos congr�ssistas nOl'te-amencanü:!
C["P' 0< Fc-1a:hs Un Ilos pretendem diEcubr com as al.l�

t',::'idadcs bl'R-sileil.as e chilE:n��s alguns planos para a

,(lli:l�inacão dos chmrados "empl'es'imos brandos' e

cl02cões-' ass:stencié1lS aos dois D�ises, No caso do BrG�
sil, -tais emprestimos têm-se d�Stil)'é 1.:\0" entfe outros, a

setores síciaLs (educacão, �aneamento) e ao fil1.é1ciCl­
lí1er,1-0 I de obrps de in rraestrutura (rodovias),

!'Já pl'evenimcls o Brnsil e o Chile ele que esper \.
i))()� diminur no�so

_ �)I'(lgrama de emnres i1110IiS" --

Ué_:=" Ud1,
'
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rplrang'a, Tem Rainha Nova lei do Serviço Militar 'Campanha
de Esclarecimento (N'. 3)

\

tamento,

Pergunta:
QÜ.a1 a rnulta ,mí:nimn 11FlS infrncôes

d", Serviço MilhFtl''1
.

':-11' """.,�'í)"J�""I "1",1 -,1,1_, ."

A um i ta míTl.ima corresponde' R, ' •

] ri(} '(íl1nn Fi ntn nvos) do menor sala­
rio vipe'flj0 Tín TJ'I!,S, 'is1:({ é, lfrOO cruzei-

" 1.�eL'�í1nLl:. ',,, , .,::(Jjjf'i(�',1L;:ln SP rtl,isl.ar até o dl3 ./1
ri,: Junh�\ d\, 1 !)f,7, e c01;nl?lei;:I�' 18 (de
??,ltO) , é��J"'�] ll0 Id,nde até ,11, de Dezerr,l­
f)Io' .do, proxrmo .ano, pagara quanto ue',
multa?' \ .li

,

t:
, i�esposta:,: ,

Pagará 1,600 cruzeiros de multa,
no

: inillim.o:
-P T' t' �,'
,; e g1:).n a; , r'

"Q-0em '\1'8ó �e 'ahstàr e se apresen­
'tar; pará; a .selccâo na época de servil",
,',isto .é, nó :2,O,�' 'Sel)le0tJ:'� ,,:10 ano em I que
, "colÍip1etat;).8 anos de idade também pé!

. ,:���,�,:�una.'?'.,' J ': ',- ,

"", .',' ,_r�"esposta" '

,
.

. ,�':,'�:. ,;,� ::Sh11t pagaÍ·ú:,<D.Ó -rnínimo a,�tilta' 2 (�

�{;600' cf\LzeiÍ'os,,' tendo em' vista tl�lé na

Q"C�;5ião da, apre�el1ià'Ção deveri� estaI'

;pIeviamente a1i.stadcí. '

,
'

: ."
'

j?�r'glÚ1tq:
, ,'(\1::;0 n' ,cic1,'dão estiver aUslado, e

\
;,
ml1cl1.w rl(� r6p,idênda para oüt'r� :ggtac]o

, I

J�::=:-�--_._;.._�--���'Tt-��

''Caminhão MaginJs':Deufi: <
1957 -�, VENiOE�'SE.' <, ':, ,,'

r ' .":. _",.;,>-.�:
A VIISSAO RAMAcmSN.t). DE BELO HORIZONTE

,sociedade de amlxu'o ii ,ctiança', deSvali?a" de"todo:l:O ,BrusII
- põe ii vend2" um call1in�jão (:Maglrll� Deut7.':>com,' c8.pal'i­

, l,acle pâra 16 tCmç:laô.as, ('aI'l'oc(wI:;t. nova, 'pn€lÚl"Óllf:l.:';i; no·

vos, est,ado ,gerai' born, Pl'eço: f:i riliJhõ�s ' ,rI> (,';'(!'!'�ir.os �,
'vista, Rrópostas para ;' MISSÃO P!\�'fAnT�I\:;Nj\::..,.:-'l:1na De­
scmbargador CohtinenUnn .(j, B!,,10 IIórj.
zónte ::__, lVIG.

,

"i

.',

;
')

r
I
I
)

j
"!
;(()
,

C)

,
,

.,

I'
'

ou p"ara .rep'ousar.".I' ,- �

simplesmente
, I'! . '1

'""(
-

_.,
_.

,

(Você não achÇl' qLJ;jft:<JJí,,:«:,Vettío» merece?)
.( .'

'-i'(

" '." _', ,.

'I', :.i'" '�'
' ! '..

,

'

para 'fumar ...
,

"

,i'

____

'

;--,,__
'

_'__'_.:.1---...

/

Cmernil�
;� tin�' ,�,�() �!(}�é�'

,

,; 'i

ás :3 o fi J).s.
Rónaldo,.' LU1?o, '

Heri,a ta Fro,nzi
"ÍTJoleta. Ferraz' ,

.
-

,

,

--;-"em.-
BRIG4, MULIlER E SAMBA

4

Censura "até 5 anos

tiné 'Rifz
àS,5 0'.8 hs.

P'!t Bonne
- Eriva Rogers,

- ern-

Amanhã 110 'Teatro AIvaro de C:)l'
valho, iluma produção e direcão de
lVrauro Amorim, sel�á' apreserttal.:1o m�:�
um movimentado e alegre' program., "

Shaw de Vanguarda',
'

, ]'Iorianõpolisl . -8-6u
___.:."--.._...._..-�-......,...---...._.--�-� ..........-; .. - ,__'_ ,-�_:__'_."""7 - ------_.....

Acontecimentos.· Sociais
,

,

MOSCOU, (APN -- ORBE­
PRESS) - Na:'; livrarias da

União Soviétic:J. aparecerá
novas Ünduc;ões de livros de

autores latino-americanos,

I
" ZURY MACHADO

,

'.Depois 40' dois meses em No,:"
, Glaucia Zímermann Miss Santa C'I York, {lMticipando de um curso; de ,23-

-rarina, na próxima sexta-feira chegara peçialização, .voltou é\, nosss cidade, o
a nossa cidad.e-"·\',p""".]',',a·I)ari'·,j'cl'par -do B: a,1']0<,

'. con' '·el·tlla",..lo médio 01'1 d S h,

,

_'u Ü � •• ,: ,1 o an o , c ,ero�_Branco. ' Miss- Santa Catarina será hús
" der. ,

pede oficial d� Qu�rêncta P�laGe Hot'c:l.·

... 1:

{
:!> 9 C e1,0 2'� di'Em Aviso ..no, ::'06 D�,-', _ � �

,julho de h;l,iG, (�llVIiJ1is(TO da Gu"êrr,q,
Ll:"tnd.o cl:'", é1,i';blüções, quG,' lhe C0111'_:r;.'
o Ar, U13 cio ReguLrtmulto ele. Pl'_';,ê 0:­

t03 C,ül.1)!ll"S <lOS, ,E;;;ü,b,,,lu::imuttos de
Ensno do' C,�i'c'f() (.d-126-57)_ e CÓll�l
dcranc1ó qLl0 cu;; "),;::te ao 'Exército:
- n!ante�o-se fiel as suas tradições de­

moçráticas, cujas origen's repousam, ,pri
mordi,�i1lell,te ,no oferecimento d� opor
lunidades a to.:1os os brasileiros que n"

le, de�ej,am ,ingressar, sem outra discri­
n1 ó'�l;"Ç;;(l que l1ão a" ,-do verdaqeirQ patl'i
(')1i.�\·il(J (',elo '�élc1jo dese�io de servir à P!�

lJ,ia:
�

_.- ;'l:"nc'hr-�r; .1") cS!'ÔJ C:C que ota se ',''''1

\r-,·� '10 �cntjc10 d,p ':r�'n"_�ic'�r ",,",S C! 1)1,1";J
.. ; tc's de todós (JS :riíJCó�s' do PaíS, i'i óp�J·
tun'd;;de ':le n)"osscguirem em sêus cs

t.udos sUpB1:ion;s;
- lncenÚvar-a �ocação �ra a carreira
das armas de todos aquê1es que por 3Uo

ae: condições ambientais, não encontram
a'" indispensável orienta.ção para iÍ' in�,

gresso na A.cadel�iai M�litar cias At�;�
lhas Negras (AM..AN), embora' ídi"fq
cam aO nível de ê'sco1aridade c:'xi:o;�\lo
para ia I, RESOLVEU:

1. - Conceder, a 1 (um) dos ah\�
.

I,

nos que concluíram a 3a.· série do c;­
co c�legiaI" de cada 'estabelecim�nto
de ensino civil reconehcido e fiscaliza­
do pelo \Govêrno Federal .a dispensa
1.:10 exame intele.ctual pata a matrícula
na ·Academia Mili�ar das Agulhas Ne­
gras, desde qu:::

�7""'-"''',<�f§.'l

\

. , . l ,.... ,; , "Na loja Rw Decorações , no,Edlfl-
cio Ilhéus, foi ;vistd, um �rupo de senho
ras da sociedade a-breciando os mara­
vilhosos moveis tí'ibalhados em' Jaca-
randá\ ";

x

quais as providê�1cjas que, deverá t,)­
mar?

Resposta:
Deverá comparecer no Orgão Alista

dnr cio murricípio em cue reside onde
participará a mudança -de. domicílio.

Quando chegar no município
de destino deverá procurar novamente'
o Orgão Alistador ele seu novo' muuicí
pio ondé' comunicará a neva residência,

Pergunta:' �

Um soldado foi alstado paI' um (ia
terminado município e seus 'irrterêss'cs

(emprêgo , etc.) estão e1.11 óutro muni­

cípio e tendo ir prestar Q s=rvico mili
tal' não notificou no Orgão Alistadcr a

.

mt:'I:hnca de domicilio nara o munieí-

pio ele 'seu � nterp.�se. Por ocasião do V-"
cenci"àmente . (baixa) êsse 'ex-soldado'
-terá C< direito a oassasem gra+ltita ..1e

regresso até ao, município onde tem'
seus interêsses?

Resposta:
Não, não tem o direito nois o referi

do soldado deveria, antes dI" ser inc-.r Está sendo .assunto ',em sociedade
parado, comparecer ,10 Or9'20 em que a exposição de Pinturas do. coosagradD

," foi alíst,ado e notificar a mUdDl1r:;::a ele do "Hassi3', inaugura,sla 'seguncla.-fei'!.-a, '"0
n,icílio. A tributacão narH o sel'vico ,pi "Muse11 de Arte Mclferna de Floriélnó­
li/ar é em fL1n�ão do 'mun;oínio d� rpsi"
dência const.ante no Certificé'·;-J.o ,de Alis'

" Sd, Su"y Cmalhn, ,;,,� ,."",o'do .rontÜ'tJ �� I'RA BÕÍ$��pà'rêL'ó Centro Univ�rsjt1Írfointernaciona(
,TA_DOIPIHANG!\:r::UTÉBÓL;,i:.;}"UBE,í.i�'S!}é(i'cl9'S;lAH1ÕPS.'J [' ' .,"",,' :d' p'

",.'
D' 't'

�

ll'eccbe a faixa lí_O 13�,j_le l't:ãliza,do'no 1Íltimo,sá,}mdoÚlos'Sa- :úe"'torma:çaCl e, ,e 'esqulsàS 'lêlma Icas
-Iões ela tradjcional e simpáticá' ag-femla{'1io dp ,S,ilC,Q 1'1.0s

' '.
"

'

Limões
, N�.n,c\r I França .'

_

, ''/\. c.o'rdenação :�. do 'Aperfeiçoarnen- a) carta contendo jnformações pe!'lso,ais
ti) . dç'Pe5:So'al' ide :1:Hv,!?l.superio.r ( .. ,. e de estado civil;
êÀ.FÉS).,;í.:rtf&rma q_l.ie o JCêiih:Q. Uni-

"
'b), :dua§' fotoi\r;tfias recentes;

v.êrsítlade. fntel.'nacior-ral "
de Formação c) eurriculum" vitàe; com' n,encáo elos

� v�,é d(t'P,eSClU�S[lS br:àmáticas (C,NLF.E, est.udos realizad.os e iítu10s obtidos;
. h�.Q.) está óferecerdq m:na ou rluas bôl d) cópia aút,É'I;lÚcac1a dos dip1om8ó:i ccr

"'!.,Q�lS dç ��f1l42)s Iur:ii o- período universi-' respondentes;,
"

.. ;(ário) ü:;�n�GG. :) :i.()'_:!}�f,7;, D:11':l, ('stmln::; {'] cartas de rpcomer':lad\n e referênci
,

'i '.,
'

,," -

3S de nrbfessôi'es dQ c��,""h\ato;, ,ot,(::11;�.:, {'6j��'l'i'(bs: lJôJshs, li" v:-'c1üj' (ld f')' nLestado_ dp �iroróéih1("" fi.", língll,ál
,;)5017' :rn'en'sáb,' Sc,melll.(' pOdCl�Õ.O ,t'onc()l' francesa, n8-:ss3(1" DOÍ' ,m1;or'clade con3U

r�r: �s j{l, f&h;ld�jado. ,êül . nível· sirpd'ín!!'; Ic-ú' aLI culüti-a, fra�cE'sa.
'

.

�uJá 'idHE) ')ln" t0'f}k;a l1]trapFt�<;ad" Q'" As. cardida! I,ra�: b"ll1 com1:', maiores

':15 'anos, ,-
_

' rsclnT(�cinien(os. d('v,;,rj"í� sH dirigidos à

Os, pedidos d'" r' ií.f'" d"-'p!,"'!) "Me"Jack L'ong -;- C,NJ,F.E.R.�. - 45

c;(�r �onst1tuídos �(,?:,.��lsr 1Ç' '!.,' ,,"\1.-'
v,,

Cüul' Léo[1old _ N8,l;cy Franca

x x x x-

-){ X -

procedente do Rio de janeíro está
sendo. espe1>'ado ,hoje em nossa cid�de:)
industrial.

,

José Aroo,s,
'

.

, '

--x'�x, x x-

x x

- x_ x x x

polis,

-- x x, x x·-

Carl�1em Lúci,{ C,ruz Lima, jã esci
.

de volta ele sua tel11porada de férias ,ri:]'
Cuanabara. Em ,recente reunião, .'Car­
niem Lúcia, oq-mentava uma :movimen-
• 1 't � 'L Bat

"
"

,;a0é!- nOI e LO e 'eau, 'e111 cOlnpa-
nh-ia do sr, Fernando Tavares.

,

x x x-

Casamento: Será nos. primeiros d.ias de
setembro próx,hno, o casamento da bo­

,

nita Scheyla Costa, com o ,Dr. Delmar,
,

"

f 'ii

C(\qudrl, A Diretoriá do Lira Te-
"-nis Clube, c10111jngo próxfnlo às '1� ho­
n'1,S, em se11S salões; recepci01iará as De
bHi'm'ltes ,oficiais, do B8ile Branco, 1-'a

ra um coquetel daÃ]çante,

- x x x .x

- x )\:. x x

"1 .� J

Na Cidade de Criciuma, h6jê acon

tecerá grande noite de gala, com a i11au
gUração do Criciuma CouI),1rY Club. Fü
1l10s;infórmados' <'lU.e- düas aplaudidas 01'

c{uestras da éapital g&Í)'cha, vão animar
a noite de gala.

-.x x·x x.:..._"

No próxirno.� dia 1l� com elegante
,jantar será comémo1'ado o 9'40. aniver�·
s:írio' 00 \>;;:.1p:<ln; Clube ,Doze de Agôs­
j'n, Vera Cp..,.clnso l,;ecpberá a faixa de
Pqinh", r'!n ,Chlho Pn} faço, pela s� an­

téçessora: Jm:a 'Me::leiros Gllalberto,

-,.x .?< 'x x-'

"Bolishow', requinlado ambiente
éom 'Confortável Bar, será ':Ínaugul'a30
em nO,SSál cidade no próximo !'ilés, "

-x

1,"
I
A conceituada ,cronista srJc>l 'Lili.'

da cidade de Brusgue,- já entro_ü em ,E:l1

te!.-7-d,in:;_�ntrs ,con1'.fs�: 'ç'o�unista pa�a re '

'al.Jzar, 1 :.1S m:n3\ 15:.�ratla .

de e1egávJQi3
Bangu .. A Sociedade' brusqu�nse, vai ;,­

,plaudir as elegantes "ri'.as que e1l? nas

s::trela vão apresen'é\J'" éI nova COléC;:";)
Bangu.

- x x x

Será pelo competente Eduardo Ro
sa, a apresentaçã:o do janta�' comem,o

rativo ao 940. aniversário do Cluhe Do
ze (1e Agosto.

.A \

-x x-'x x

Acabo dé receber, 'da cOli<��ituada
;-Firma Helen-a Rubinstein, os lindos. pre
sentes qUé serão entregues as Debutan
tes 6Íic��ü� do Baile Branco, à se reali­
zar. no próximo dia 13,;

-x x,x x

""-

E,n' 'Super 1V1odas' o ponto elegan-
te da Cidrde esta na direção, de vencLns
Maria Elizabeth So:uza.

- x x -"I ..

í
x

,
.. And1e,8:; filha dr: sr, e,s;'�t ,J?ãoU.,:eD) : S@l�;n, �-e�teJou anl\!��anq, 1�,,) I

dia dOlS: '

: "J

,i 1. ,

-x x x x

\ Pens2llY)ento do dia: 'NUl;ca são l�l
discretas as perguntas .. São
as respostas,

às vêzes,
'"

,tstritore's, La-tino-Americanos Divulgados nª URSS
,
,

A CASA pos ,FANTASMAS
- Censura Çl.té ·10 anos

Cioe RoXY
às 4 e 8 hs.

:R,on Randell
Debra Paget
Eliane Stéwart

--- em .-

O NL'\IS PE.RIGOSO nos
HOl\'IENS

r, ,

t lnn I,
.. ,1," r;:,

"

às 5 e' 3 hs
Chocante! .

Inacreclitável '

Verdadeirol
Ti\Bú,

(O lVfimtlo P'-"'h'(�.l)
E3stm,ql�Color

Consnra até 21 é1.nOS

( ,,"
'"

'

tis 3 hs,

'J:'('].:-i8 GJe[l�'lD

(�]ynnis .],)hn�;
- erl1-

'.) O ESTADO fN'I'ERESAN'l'E
DE PAPAl

. '

Tecnicolor
1 ,

,(T;('lilS1UIT até ].q. i:!nO"

'r ; li () ,R:: J' 06I.... \. \" ,

D8 g hs, ,.
J ,c�x Blll'kel'

Cheio Alonso
'\. ,-·em'-

OS CORSARIOS SARRACE·
NOS'

'

TotalScope-FerraniaColor
"Censtira até 10 anos

Os leitoreS sov5,étic.os'· toma-
� ",i\. Sit�ação", dos cubanos

ra.m conhecimer:;to das' no- Joaquim Belonió e Lisandro
velas ... "Os pastores da Noi- atera, resPécÜV8nlent�, .' pu·

te", do 0s8ritOl' brasileiro

Jorge Amado: "Ala Verde" e

blicadas Pelas llvrarias ';Pro
gresso" e .Ja,dozhestvannaia
Litera tura,"

,

�,I ,

!'a"� :1, 'r'c)xte do curricu 10 escolar do
r:�htlJ �

.. 'c .,,�
. 'lto,,�e Ensi '10, 8S 11.1atérÚls

\\ L' (."'1,,;, [ .. )?; () Exame -de Escolarida
j í),'J' 1 C ncursode Admissão à Aca
(1 ':�ic. l\'�:J;i Telas .Agulhas Negras ("
l' ·1\1:;" N)' (Português, lvIatemática, Do­

s, JJ]Jo, Físic;;l e Química);
- seja iulgado apto nos exames de ,­

saúde, Úsico e psicológico a aUe será

subm�jido;
�

\,
- satisfaca :40S d"'J1v\ÓS requisitos exi­

gidó.,; nn!'8 " 1"''''-''0';''1" ,�··,I-rícll].�<;l. '

2, - A concessã,o de qJe' trata o

jtem �Ui!p",!or sômente ben.efic.iarâ ),
(11]") C'i"

',.
,) I: cada estabélecim�n

';." .'., . Pe,'" -, .

,'" c, "'''''1'{J, ineli codá pelo
, ,_.". :":"' ;" ,. ,._.., ••

,

_I '1'1 te os�' 3 (três)
"�"','

: "'('uel- ,. ao fónal do �ino
escn�:·'r (1 ' ln!�f), .

:3..- 4, b0':l1efício de .. qlle o presente
Aviso vigorará, eln C81'a pr experimen­
tal, para ,o ano letivo de 19fi 7 da ACdc\e-·

mia Militar dás Agulhas Negras, I!
4. ,_ Se ,o 'número de cand)iatos

amparados por �ste Aviso, exceder ao
n. de vagas qUe, lhes forem destiifadas:
o Comandémte da ...A:MAN selecionará
os C/ue obtiverem. melohres, resul�ados
nos �exa:mes citados n� item í,

_

. 5. - As iR1'itruções pflra o COnCUl':o
so de Admi.<;sáo e Matrícula na A�IAN,
(. o. rCAM) conterão, em, anE'�xo, as

rionnas reg;'U1adoras do presente Aviso,
particular�ente no que diz respeito à
fixaéão dos padrões de c.ontrôle e com

- r{rovaçfto das;.con��õep básica;; ;e-sta",:
be1eciG..."las no mct,smó." Y , ,�

., �:••,..,;;.d:
'�j, P.'-

- �__ "'oI__�

/

� �

Matrícula na J�,MAN aos Primeiros Co{ocados
,I No Ciclo Co'leaial .

_ J ,;lo
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A
l/F'Im do M do"un o'

por A, Seixas Netto,

I" I I I

-',' 'O fim do mundo", é o terror po_
rene -dos habitantes da Terra. Muitas
Humanidades passada� sentiram is!,";.;
nossa Humanidaçle, sentirá; os futuros
sentirão: é o mede do Cosmo. (í) Ser da
Terra \ viveu e vive sempre esperando
alguma (;;011Sa de 'fora" do -Mundo que
deverá destruí-lo. Mas j'sto ocorneu "ró
rias ocasiões; o "mundo", a vida pela
superfície da Terra, a forma da Terra,
nor oporurridades diversas foram des­
truídas. A legenda mais Pl'Oxima e co­

nhecida de todos no Ocidente é a 1e

Noé bíblico, mais éú1tiga é a de Utnapis
tin, persa. Nessas duas legendas deutre
muitas auel 7 .. jã etao eato etaotaonn
umas até em Iinhas gerais nos documen
tos' e monumentos 'mais antigos, Ul11 di
lúvio aba eu sobre Cl.' superfície do pla
neta levando tudo à destruicâo. Várias
idades de. Caos houve na Terra, entre­
tanto. Astros que r,llmam em órbitas
perilehlicas muito� curtas cruzam a 01'­

bi ta dá Terra e pujem provocar efei tos
de gravitação corno o levaniamento eles
oceanos; "lestruição, qe cadeias de 101011

tanh.as, pelas lnàrés .goologicas, etc. M2s
o '�fim elo mundo" que' tantas vezes ('­

correu) ,todas elas C�í�Tpcitadas pelos ': á
bios de idades diver'!as, pÇ>d.erá bcorrer
eutras ve_zes ai:pda. Mas n90 será rio
computo de as!rologos" magos, feitic�i-

,
ros. Poderá, é certQ, ser' perceb:t:1o pe�fl
ciência mais ampla, ?, As'ronomia OU a

do

C0sl11010gia. Ü terror do Cosmo a nos
, .

.
.

,

talgia -do infinito, são cousas que atuam
sobre U humanidade atual, como sobre
as anteriores, causando panico, enquan
to que a verdade dos fatos a ocorrer
pertence ao conhecimento de peSS08S
que se ded;_cam ao mecanismo do Céu
nstronomico óptico, elo Céu Cosmico,.

O Asteroide Icaro é agora, na sua

passagem dentro do campo orbital ela
Terra, 1110tj vo nara anree�lsã(' com l'i'S

peito ao 'fim ,ci� mlll1do". l.\![as Icaro, .1

14 de julho de 1968 passará a uma (:i�
tância de 6 milhões �le cm\Íômetros 23
Terra; nem, será visível � olho nu, so­

mente por telescópio. Não serão cs res

tos do planeta X capazes de 'destrüicd0
apreciável, uma vez -que milhares de' !'O-I
tr-lóides e asteródes �Ú\ faixa trausrm,r
ciana já têm caido na Terra .em fOl'l'"é\
de méeàrii�s. Os problemas de catas­

ü'?fe? ,'cósmi�as são �11a 'S ainp�os,' A born
da verdade não há, no momento atual

. nenhum corpo de orbíta variável 11'1S

proximidad'ss do si ster» a, solá;', até Uns

20_ a11os;luz: os que existem e' �ão obser
va-:los possuem orbitas regulares e CH18,

se estáveis sujeit8s a cálcl\lós diutur­
nos. Não' há que .temer, p,ois, .com oti­

mismo, nos próximos 20 âno'). '-s\1DonclO
. que haja corpoS' ,celes�es capaz, de 5e­

lTlp.1h:::mte velocidade. Até rJ ano 2.000,
t('-�avia, não haverá benh11D1 coroo doo
sc.tclenSldo em ll1ecânica celeste nas pr:)
�;nlidades do SoY: 'Porbnto/ o "fim do

. M'Illído', de�endeJl�o dó (:(0'-:1'1:19 e do
Cen não é bem àssilol: wai'�, "'e1'1 cr� \ó
na Idade Atômi�a ep,' rlr>d 1'1:;':"'0 "M,\.t:1-
do Terra. Não bi :que' temer .

, .

,

\,

Concurs�
-- ,..

Tuiuti

�$29"O
, .

fácil ... fácil

���
r :ida está esperando?

O certame Literário instttuído pc"

lo, Exército, e aber10 a tôdas ,as Es'c.J­
las de Nível Primáriõ, M{dlo' e ,Sup<?­
rior do país, ofereceu aspectes intere,,­
isa.T).tes ,I'�::> 'tel'ritó'r.o jurisdição do lU
E:X:Src'ito, abraagC:::!1do os Es ados (;0
Paraná, de Santa Catélril1a e do RlC'
Grande t:'lo Sul.

Um dêles é o ele 'que, embora a ,-­

xiguidad� do tempo disponível para ..li

vulgação em tão, extensa área, nã.o ten
do sido possivel Uma o.:lifusão mais pl'()­
funda das bases e normas, á_l'eCeptivida
\fu peles Colégios f6i' expressiva, parfi-

'"

cularmente nos mU11icípios do' Interior
bem mostrando o elevado espírito cí\'i
co que '�lnim.a o no,;so' eS'udante e ori­
enta as Direções ;lõs Educandários.

'Na exten'sa ál'ea' des Estados do Pa
raná e de 'Santa Cél,tariha, sobressaiu­
se a cidade de Blun{enau (SC), onde
todos os níveis de ensino estiveram "e

présenttoios. No nível 'PRIMARIO, -na­
da menos de 2804 - trabalhos foram a-

.

presentados: nos níveis M1!;DIO - 1o,
e 20. ciclo"', 41.8 e 29� trab;:olh0.s respF'ç
tivamente, inclUsive 1 trabalho de ni­
vel SUPERIOR. T<\lT'l)pJl1 pwreceranl
de�t2alú� lTl1.1ito especial as cidades de
Joinville e. de Lajes ·(SC).' A primai-

t

ócul"s

2.950 cruzeiros é () quanto Você dá de en­

trada para kvar agora a sua Kndak Rio 400..
E você' ainda ganha grátis:
>I< nnis íilmes

(1 P & Bel cGlorido)
>I< E revelilção de todos os Iilmes batidos

rom a sua KodaK Rio 400.

'ê>

'3

'3:' '_)

,
r b�I'

'"
o.
O
�

o.

,f)

'"

o qu�� e que VOt

1'a as�jnalou, 241 trtbaThos rio nível PRI
MARIO, 337 no nível 'GIN!)'SIAL e 1?2
no qENTIFICO. E a s"gunda; 625 110

PRIMARIO,' 513 119 GINASLAL e 130
no, CIENTIFICO .. Outros números bas­
tante expr'e'ssivos sc- verificaram em

Pr .ntà' Gro:�.$a (PR), FlorianÓl)olis
(SC), Gu:',ràl)Uav�l (PR)' e Apucarana
(PR).

: "
,

Outro 9specto (ligIl.o de menç:i o
foi observado 'na ciÇ!<.tde de Caxias do
SuL Nessa ,éi,Çladé, a Escola Npl'lnal '

.

Duqúe de C�xias",- com 3-24- ,alunos, a, ,�'"
-preséTI'tõu "3:221'�tT3ba·nios; porl anta IOf)
pci cento de interês�e e de espírito je
brasilidade .. Deve -ser acentu,ado, ainda
qUf' o Prefeito de Caxias prem.iou os

trabalhos sel<"cionados, com apreciáveis
sQ111as de dinheÚ'o,

Na c'dade 'de Passo Fundo desta­
cou-se o Grupo Escdar Faqundes dos
Feis, àue de Uno total de 395 mat,ricu1a
dos: entregou 327 +rahéllho" 'literárIOS,
"A Secretari a do Ministério I da ,.'

GJ1errR (lil!<tinS!llirá com DIPLOMA S
DE MERITO' TtUITI", e{lsas eslo1as
mJP se desi acaram pelo nÚ'11e1'0 de tra
))'11,1105 l1Vrese11t.,'-\os, n1l1Y>a

g;ern à d�rlicacã� e eé'�írito
�Lla" Direções,

h���'len8-
cívico d�

•••

odait
RIO-400 "

I

Felipe Schmidt, 32

Sele de Setembro. 111

---�.._-----,'-------,-_._-_._-�-

Transpone de Sal Racionalizado oe'a Utilização Atencão
v

Funcionário Púbico Estadual
de M'ofores Marifimos Nacionais linenciados

Pelo FINAME
'A firma CODIMA - MAQUI-

NAS E ACESSO RIOS S,A., está, ex,,;­
cutando, atualmente, oncomervla s dr>

máquinas élé.tricas e�f)f'c'ai" 'S'T'nT.�7·
de valor �l,"'\erjoj' a c-s 1.700,OOO.00fl
(UM BILHAO F. SF.TF:CENTOS MT_
LHõES DE C'RU7ETnOS). n !,.0V;­

mento de vendas da 'CODn1A' .supe-

XOL!, e!'� ire 10· e 20· de julho, o v�llol' de
CJ'S 3iSO.000.000 (TREZENTOS E ClN

QUFNTA MILHõES DE CRUZEI-."
HOS), cU3a5 €)120n'(11:12<; es�:::o sendo'
executadas sob fi5CR;iz�çêio o'a COPEG

i\DQUlRA HOJE lVIESIVi'O 6 SEU EXEl\dpLAR DO
LST"',.TU,TO "1:, CODIGO

"

DE YL_NClv[J{XTO, NAS
H:'-NC( C; D� r\l<--:V�STÚ DA CAPITAL (TIRAGE1VI
LII\;1ITADA).

'

'-- -- �-, .(": ----- _- .. -....,.... >-

rI!'C FROn"ESSo DO ESTADO
DA, GU!\NABARA'.

"3 Horas Para' Estreantes"
C .... vr c o c (:11iei� e Grin�iilBis - 0t1e�tn.es T1flb'"']his+ns.
C,.h'Í'a!1.(':,is -� pe<!fjl.1i: es '+-:- Tnvcnh1' ios,

LF.T DO T1'f0UT�,I"'TATO
:P-'3r:nt<?rio: Rua Jerónimo Coelho - Ecl.ifíc'o Santo An­

I (mio. 2.0 andar -- Altos '-;,�n8taria Rápida Ca roon..

./
,

..Com êsse título, o jornal Correio

Lageano, de Lages, (Sant::; Catarin"').
comenta a dernons' racâo que foi fei1 a

por um Sir';cCl Emi-Sul C!üe, correndo
'hors concours', roi a grande" 8trac;'io­
c1'-"l1lela nI'ov". '3 Horas par:,i F�tr<lt81;­
t es", promovida pelo Au+omóvel ,Club_�
ele L"'P.'e". :PiS ° co-n=ntário ,h iornál:
'A grande <'\h':::v'�o, dessa 1)1011111"'1"""21
prova alltol'l�(1b;lhtjca foi, s=r» rl{lV'. � '"

alguTY'fI, a d0T),()n5tra�ã()' 1'''''01i zprh, co ,1

Um Sip.,ca. Fmi-Sul, ;"'Jot::vl,,' n�l�" 1'1'('

gor�zad0s v()lan�es Alberto_ Ca�tagT1a 2

Darci Baggio, qUe deram uma �obeliJa
....Ucâc de C01110 conduzir êste !110lTUn1en

tal veí:::ulo 2. 'grande velocida::le, Está e­

mocionante d�lÍlOnstração t.ornou-se

por vezes arroj'l-das, dada a enorme ve

locidade in�pl'�mlcia por aquêIés volan

tes, fazei' lo COlE' qne ti dos 1oV,--:33(,111 a

fel z opor uni àade de aquilaLu' às r�a' s
ql1a1i deelEs 'dEsse' exü'aordin21'10 ca"rb,

que hoje' já _'Jade ser considel'ado um

veJo:jadeiro rei de nossas 'e<:trac1as, çla-

da a scr!e de caracteiísticr-s 'dr,' que é
possui :101'· P01: ccrsiào c1a0.�)P,lD.. r1'C"n'nns
t<'cRn. O Sirnca ��'l",,'-SlJl "l)�J."dR(l() nor

J , .' , I'

/'llJ'"l'to Ca'it8gl:a''i Darci -- Bag':(o (I"i
XOl\ .!_ior .vezesvestorrteados os veículos
que na' n��lià:<'le t�Úwam particpandé
c1aql\da 101'OVp.: �'hr.,,;a'Jd,)· a, regislr]l'
\1'�1 recorde n a pi" 8 'CQ'U' O teupo dr,
2 minutos e ] 8, segundos, o que, por 'si

só, é Um índ:ce difícil ue ser superado
por qualquer outr0 t po de vdculo. As
"1m. a S:a1ca (sfev'ç bttl11 rcpI':.s2ntada
nas '3 Hr ,ras p2.i a Lst1Ca"Ls', POlS que
'além des:ôa IPol1mT,edét1. ('x�b C<iO do E

mi-Sul; conquistou o título de CéllT'pe�O'
daqúela �)l'ova. e :'\s bonro"as c1as;:ificJ­
sões de 30. e ',50. lugar;cs'-:

\1
.

'-l)u'miens-e {je' Pàü�a Rihé:iro
,

.:'Aav'�YdáO' U Ú:' )( n ztJ35-

"REX fvlbI/Ct\(., �'P'I\TE��ff),

'.
I :�:", ���,"' " ...... t ��. ":, ,'. :t �i ..

c1}!.t.!1lIE' OIJU'!tl1 da 'Prupr.\"dttl1e, Inc'\\'-;I !'Íl�!
:"C}!.J�I LO ele m- r (:<1;: patentes de invencáo nomes comen

\�!l� r,l;\:'Õ,� 'ele o;,1.alJeleciÍl1enH,ls' il1;;jgl�1�IS lO rrases de pro
:'íog8nElà "

'c

K-l;>' I'enenr e �llvelP1, 29 .: sala B Lo andar Alto do

__ ;;__c_�__ ... .:....� ...L_,__ . _':_-:__ .:._:..._....::.....�

DÊ:ssé modo, se a S neea ainda n�;o

pede' p"rticipar ccnj o Em�'-S ,d de 1"1'(1
va�,.oL2.iais - l10rr 1"1101 "\'I_: \�f)::: a ua � jVll

p"sses (lO autolTlobílis,1'o' hl'c1sileiro
continu,a e'om 0-3 S mca, Tufão brilha:1""
do I; as' pistas nacionais.

[':'a:.,,,a::. C"\"�"r Ti a1iaÜll::.las
�L pu� u Clt:: J..\ '_J.!c:..c. ...Luq t.L ..._llatu

LÓ>U .. ,J·,u: .1, L.c, '1 ,,:,J- 1\1'_1,,110:0, :.!i)
� ........ XCi, J..'l,�l�J) ul�' -;--- _r-'üdê l.h.)().)

Flur,anópol1s
'

Santa Calal'lJ1;,
'"

Aliás, nós temos um Presentã,o para cada Amig�nr' "', "

E um montão: de presentes, ,úteis e práticos� Se ,'ot' PiI"pal' oos,!p de <taça, pesca,
jardinagem, marcena'ria e mecânica" vDcê precisa, Vier,' os 'Sfa-nds',' 'n.o '�:4�migão3
MOSTRf: ESTE iN'ÇNCIO

"
'

'<
/ '

�/," r71lA MAMAE' '

"
�

,

"

·l·f"; ">

Ela TAMBÉM PODE 'A8RIR MEVE '1
': � �II

UMA CONTA EM NOSSAS LOJAS )'=&lU
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Dep�lildo 'da' Arzna '.

prega, cédula
',.'

\

individual COMANDOS MILITARES

Quando li minha cromca e vi com olhos espantados a. '

quele horríve�.pastél, dizf�ndo "ASSllll" em vez q.e HASSIS;
lOgo no titulo e com a frase toda deturpada, confesso, tivc H'IS'T'Ó'I' I"A'S 0_ E''S"rÓI"I'A'S",vontade de desistir de escrever, para evitai", críticas' dc' "

,

"
ai:

'

meus d�saféto;;, que Íjor certo os terei e nã� há quem não '.

os t1nha: mesmo que se ellvolvam no ma,rito escuro do lÍpo. '&-- '.,\, ,

" nimatp covarde. '�'
, ,

Rio, 4 (OE)' O depu-
tado federal,' Leopoldo 1\:,­
res (ARENA-l\M), que
integra o Gabinete Ex"-,
cutivc Nacional .10 partido
governis a, declarou outc.n,
que a maor.a esmagadora
da agren�iaçao se pronuu­
ciará fororsvelmente 3 rein

tradução do sistema da ce­

dula individual de vota-"
ção, que vigorcu aié 1962,
antes da Reformà Eleitoral.

Nad? vemos de anormàl na decisão do Marechal
. '

Castelo Branco em modificar algun� comandos dos es-

calões superiores do Exército, se é que sêia realmente

veridicas as noticies a i;sse respeito. A época se apre­

Sl;'nto propicie pata a mó intriga,e é bem provavel que,
neste hora, já há quem pretenda, mais uma vez, pôr

I

em Juéitica planos anti-patrióticos visando à quebra da

ttanouilidade político do País.
.

,

Pessoalmente, no 'enti:mto,
é contra é! reintroduc- n do
sistema, por considerá-lo
"volta ao passado, com o

imperio dos currais eleito­
rais e a, in:fluen�ia dp po­
dlOr ecc,I}ó�rlico"

Quando, mais se a,proxima a eleição à sucessão

presidenciel, não há quem falte para procurar incem­

patibili�o� o candidato da ARENA, Marechal Costa c

SilYo, com o Presidente Castelo Branco, do qual foi o

Ministro da Guerra desde abril de 1964. Vários tento·

tiva� anteriores Já se esboçaram e, tôdas elas, cada
.

uma por sua vez, toram desfeitas por repet,!dos pro-
,

.
. I '

nund�mentos de âmbos os homens públicos, sempre

se ��afirma';do mutua:nente a lealdade política e re­

y�IucionQr.iq.
\

Informou o parlar:nenta!
que o Gabin.ete Exec,lftivo
Nacional -C1.fmpritj. a deci':
são da Comissão Diretora
Regional da ARENA, de
coúsultar

'

tódos o' os Direto­
rio:,; Regiófl�is do o partido
�o' oq.í$' sobre a conv�nili­
el1éiil. ou não qa reiptroqli­
çãC) da .cecluléf incllvidG.al
ue votação pára o inteqor,
Vigo:\'anqó O cequla" unicél
1-1aS capitais.

É certo que o Presidente da Repúblk-o goza io

prerrC?9ativa exclu$iva de operar modificações nos co­

ma"dos: das Fôrças Armadas. No entanto, a proximi­
dqde d�, el�içõ�s presid,enciais e do término do seu

Govê,rno, não o aconselhá riam a tomar essas medidas
.

. ".'

�em �n��� consultar aquêle que, sem dúvida, será o
\
!ôe� s�cessor" na Chefio da Nação. É element?r que !)

rresid.ent� 'tenhQ assim procedido, 'mais por,uma ques-
"

"
.

tão' 4e patric)ti�mo q':le por ra�ões outras ele ordem po-

lítica 'qu� não fôssem c!e encontro aos interêsses da

Nação. Constitui-se, na verdade, um ato de rotina ad-
, I

PROJETO ministrativ:a çs_se de modificar chefias' ou comandos

nas �nida(fes militares. E não é de se est'ranhar que

i�so venha acontecer 'agora quando, no próximo d:a

25� Di'a do Soldado" haverá uma série, de promo�õcs

,�el1\.tr<?,da�-FôrçQs Ar�odas. Não haveri,a reha'x,t!n·en­

to' 'de.p6sto para nenhum dos militares Q' sor s'.lbsHhli­

do�. Pelo con�rário, iriam êstes ocufar funções ine­

;c'nt;;'� pC),,;içii� que desfrutam rla hicrO'"uio milít:lI".

J;' ,(

Logo dencü; de recebl-
Ir .::- ", . ,,' . __

das <is renbstas -o ,(}8.�;ne-"
te tratarã- de " e'laboí'�r ';
é1,ntepl'ojeto de reintr�d{1-
Çúo dú sist€ma., Tal tr�9é:.-_
lJ�.') :,eria' er'tregue fo pl'e­
:;::dcn'le da Rerubl.ic;8., ao

qLÜl.� a clirec30 da AREN:\
solicitaria CJ�e frs'õe -env�a­
do em :forma de projeto .lo
Execu'ivo flO' COl�gresso,
]JéJ)'(-l gozar 'dos prazos 'ofe­
recidos p{)ra: legislação re-

vc.lucionaria. ' o nUE OS OUTROS DIZEM
o ,�stajo de São Paulo - 3/8/66 - "Dos aspec-

tos negativos da atual situação brasileira, um dos mais

graves, o mais sério 111PS).11O, talvez, é 0" que se reflt�[,<>
no sensível ,desin' erê�se das grandes massas populares
pelas questões politicas. Trata-s�, por enquanto, de Ulra

demonstFéição ,de generalizrdo enfaro com' esta orde1 n
de problemas, nos, quais o gI:ande público conieça a'

ver si-inples ll1anifest<lções do nosso retrocesso' à pn1i­
tiquece, oü ainda meIpor, à poliücalha, \1eologismo corn

que o yelho Ruy tentou retra"a�' um dos males quasl'
permanentes da nossa vida reDublicana,. Uma das ex ..

pltcações da pópula�'idade do );1.o;vimento de nlarço Li
justamente 0, seu propó�ito, tão ,pr'oclamado, ,de impri-

"

mil' maior di gnidade às nossa lides poHicas, pl"opiciéill­
do à derrt0cracia uma, das condições esseniziais ao seu

efetivo Íl,mcionamento, e, portan'o, a sua própria sobre·
vivência. O dese:nc8Llto do povo em faGe .1as medida,;

-

até aqui pÇlstas 'em prática n�ste campo representa U�na
) condenacão dramática da insuficiência, nolítica da r"'·

Seiund� ainda o, sr. Le6- , voluç�o,"que, malogranqo-se np :!l'onto f�l1àamental do
pcJ.do Pe:r;es" o senador Vi- seu prograrna, se 'orna responsável Dela rellas-ci\nenc,;.
toi'ino Freiré. procurou, re- já' visível, dO' desârümo, da (:lesesp'er�nça popular nn

celltemente o pre�idente democracia, de que se valeram antes de marrf) as cor.

da Republica expressc:nllo r' nt'...s subversivas para asfixiar-nÓs na anarquia e 110

a opinião - que diz <;c:r

da maiori,a dos\ ex-pcs3edis
ta;; da ARENA ,con ra a

sua tJ'ansfol'nJaç8o em par­
tido poli Lct:,. Pis_se o sena­

dor ao presic1ente que a

ARENA dc:ve eneeJ'Tar sua,
\T'da no di;>. 15 de lnarCO.

d.:püi� de éum-prir o p7:pel
de instrumento p')lltic!�­
]Jartidar:o pt.ovisorio ela
Fpv'hJcao ,os rtóvos parti­
dos serian-l criados à luz
da Lei Organica' dos Pal:­
,tidos Politicas, conforme

regr::: que. o -proPTio presi­
dente es'abeleceu.

Acre:ice1!1ta o" de-putalo
que existe um movimento
dentro do. .extinto P,SD (à
que ele ,taúlbeln peftecl­
ceu) contra a transfôrrna­
cúo' da ARENA em parti­
do d�finitivo� cpnjrm:iando
d2sejo exptesso dp ,presí-,:
c1r'nte Castelo Bral1cO', qúe�
autorizou articulacões nes­

se sellttidó ao ;deputa'::l�
Guilherme Machado é aos

senadores Daniel Krieger e

Flinto Muller.
"

,

cáos".
,. I

FoJbá de São Paulu - 3/8/66 - "Faltam ponto,�
,de reff,rênc'a e., de ol'ientLlcão seguros e estáveis na

élçã,) gpv0rna::�p"Jit81. Sabe-s;,' por ex·elJ1plo que êle prc­
terde dar ao país uma nova COilSti�ui�'ão, Tnas llln­

guém ,a r'goJ' te1'1' idéi,a do, que vem �)or <lí. Na EJUSêél'.
ci.a de ipf9rm<1cões objetivas, é inevitável a especula­
c'io.,A im?8;'nac'�o �1'1'l'p a fal'a de dados e nao C]W,,:8;
� <;('1' sil;rr)l'�sa' tOll�<l;'en\ corpo as mais a$Sust.acloras hJ­
póteses: CO�lstitu;ç5.o outorgada, 2,utol'it?rism,o consa­

grado nos textos constituc;Ollais, S11_l)fe.<:são de Iranqulé!s
trrdicion,é1hnen' e' vi$or:'nteE 1}0 País- etc". i

"O !?enhor \ acha, presi­
dente';' frioou o sj'. Vit')­
rino Freité I_' que eu po­
deria me associar aos ade­
maristas no Maranhão?

Correiro dà Maúhã - 4/8/66' - "E' compree�lsíveJ.
que o pélrtido da Opo;Sição não pret0,nda mais conco:!,'­

ter lj,os pleitos indiretos para a escolha de governado­
r0'3, pois o Govêrilo federal tomou uma série de prov�­
,dêl1c�as de natureza discricionária �'ara impedir qw�
9S oposicionistas tinham, a mais remota possibilidade
de vitoria. O exemplo do Ri.o ,Gl'and,� do Sul serviu pa-
1'';1 deplO!lstrar isso . .o MDB, naquele Estado, agiu com,

inieligência e prudência, sustentaY.lJo a candidatura do
professai" Rui. Cirne Lima. O Q-ovêrno federal" \ )ti as

at2uas da violência e da coação para garant-ir, de qual- .

quer modo,·a vitória do- seu moJino c!:uldidat.o, :-- o co-

rOlwl PI'1'l-w('hi Barcelos",
I

'" ,', '
'

, , " '

o marechal Costa' e ; Sll-
va já está advertido
a existenciá.' de tál
rnento,

para
movi-

(, ;

,I

Outra hipótese improcedente seria a de a:imi-

tir que tais modificações iriam, influir negativamente
110 pr'cstígio do Marechal Costa e Silva, ocasionando,
em consequêncie, o esvaziamento dÇ1 sua candidatura

ncsvmeios militares, A verdade é que quem vai votar

no Con�résso, nas eleições presidenciais, néio serão

os militcres e, sim, os civis, deputados e senadores, no

meio dos quais o cendidero da ARENA g,",%a de sóli o

prest}gio político e pessoal. Adernais; seria lid�culo.dl­

zer que a Marçchal Costa e Silva se, viria a enfraque-.
cer dentro das Fôrças Armada$, quendc o I'a:s in.,e':­

r o sobe 0'\0 aao 910U de conceito r:ue ali desfrure, cen-

ceita cor.s equido palmo a PQI'mo dentro de tôda a

carreira militar e que culminou com a sua ges"ão' no
Ministér,o da Guerra. ror todos os meios, permane -e

incbulével o prestígio do hoje candidato

entre os seus n�Yos e velhos ,companheiros de 'ar a�i,
a começar pelo pró,prio Marechal Ca:têro era co

, )

Enquanto isso, o Marecha1'Costa e Silvcr, com

tranquilida'de e com bom tato, !,olítico, vem desenyol­

vendo ininterruptamente os seus cont�dos ele tor�is
,

,

para os eleições de 15 de novembro. A alguns a_!!!i�os
e partidários qúe, a princ'pio, se apresentaram um

tonto preC1cupados com as primeíras ,informaç�e$, "i
êle próprio q'Uem deu tranquilidade, in!()lm��cio: qu'e
as substituições' são opcra�ões roti�eiras e 9ue não

havia moti-ros para maiores apfeens�es. limo po""de­
róvei corrente oposicionistas, tendo à frente o sr. Ame.­
rol Peixoto, per�ane�e dentro de &,Imo linha de im­

pardolidade em relação a oandidatura do ex-Ministro

do G�lerra, demonstrando Yeladament� o seu 0"10'0
.

"

.

informal ao Mare-chal Costa e Silvll. O que é um sin�

toma que ,nada tem d� ncgotiv'o para um condido o

40 Govêrno. E que, por isso 'mesmo, vem afirmar o
/ ,

cresce:1te aumento do, prestígio "0 candidato /0 ARS·

NA., deixando claro que ÇlS mo�ificocões no E,'I(érci�o
, ,

. ",

ne-o vi�m 'o cnf.r-oqucc:ér o suo candid�,hHo;,

",

�lrSSA
'

CAPIT lH�
" ',/ .

"

,

I

OSVALDO MELO -
I

'f

OS PASTÉIS, :SEMPRE OS PASTÉIS

,.,1

'Sou uma verdadeira vítima da pa3telariã e raro � o

dia em que os pastéi.s, por sinal bem recheiados rião vc.

nhalU inverter o que escrevo''-
'

Parece atfi mesmo que há gato Qa tuba.
E si houver, um dia éle sairá eriçado e espantadiço,

sendo descoberto.

OS SERVIDORES PúBLICOS DESEJAM MAIS
"

Os ,servidores público'! do Estado, que um locutor dê
Ulna de nossas Emissôras teima em chamá.·los de ('barna·
bés" usando assim il'rituJJtetp_ente de uma designação de·

preciativa, continm!--m a tl'1!,baJhar no sentido de que sejam'
aumentados seus vencimentos.

Nada' mais justo nem mais rasoá"el, desde que os pré·
ços sobem scmallullnente, atingindo, uma alta espantosa e

jnexplicével. .

/

Como poderão os empregados púb�<;()s fazer' face á si·

tuação COlll, a qual SI;: defrontam?
Os alimentos como a earne e o leite" caríssimos .. A luz,

a tal qu� ia bilhar 30 por cento em todo o país (?) as rou·

lJaS 'para que os funcionários vistam·se decentemente, os

ônibus a 70 cruzeiros a passagem numa v,olta circular, 'en·
fim tudo o mais, constituem uma aflição para. aqueles que
fazem mover a máquina do Estado.

Tal situação não pode, não deve continuar para não o·

brigar a que o funcipnár.io para viver e sustentar sua fallÚ·
lia" procure fora dos' horários serviços extraordniários, pe·
quen\)s grilos, etc.

'

A cinta do fUl,lCionàri& público já, chegou no último ruo
11n.

'i

"

,
'

o restabelecimento da cédula in­
dividual de votação - nlal1téndC;slO a

cedula .ofícial e única apenas nas Ca­
pitais e! cidades demais �e 200mil ha:'
bitantes :._ 'está virtualmente assegura­
do, com o resultado pardal �:la's consul­
tas aos diJ;'etori6s regionais d� ARENA.
Estes são lI-l1animemeute favoraveis i

volta ao passado como uma, "sólução
de emergencia para os oroblernas cl'iU­
dos pelo governo, ao tumultuar o pro­
cesso eleitoral '',

suo

Este assunto vinha sendo exarni­
nzclo a rneio tom nas áreas governa­
mentais, chegando mesmo' é1 ser 'deba­
tido em reunião da ARENA. Está cla­
ro que os' argulllentos, para o grande
publico, s8 o ontros, mais enfáticos e so­

lene. Em verdade, :'o1'ém, êste retrcces­
so a uma sistema condenr clo e o aban­
clono de uma conqu'sta democra ica al­
car çada depois de memoravel luta. 'o

Congresso, Iiderrv!a �')('la extinta UDN,
c,. .. ·ni-�!:l 0:'1 (y..-.J..;::r), ��R:"'�,l"a formada, às ve.s-

peras qa elei<;áo do sr .. Juscelino Kli­

bítsche� à Presidencia da' Republ.ca,
, devem ser exnlicados .rior uma mot-va­

ção .Iastreçda -nomais ��st€ir�:; iht'eresse
eleítoreiro.

..

. A Af-l1!.'NA d-cseja a oedíila indivi­
dt�af 'uornue 's?,bf' rrl;" d�snõe d,"> wC'U

mr-quina mui+o r-a;'ç b-,Y" "·�0""--"'-ú:l'? ;'",';
a desorganizada traquitana da oposi­
cão e.. nOr+:onto. está "'\1" C0D(h'õêí"" ..lA
.�. .

I -"
-

iD"lln:J.2:' " Tnteri.nt CO"" as ddulas dõs
��� .. -.

,....,
.... �-'·.1:,-J ..... J.7r, ,Pr-:;';''''. '!... "

......�a. vc.r!lta�e;U
irlJf1diata, .!?ositíva � !J.ítida, Je f)l1e '�;::')
pode: ser desprezada .- nes�a hor::t de
avanl':o n0,'S "�,hlÇ. n0 a1.Jtpntic'--' "S<j hTP­
se qUem ulldpr�" (-""'l, r::UE' �P 8 '3t9, o' trans­
!"r"�';:>!1.-1" .3s PI,.,i "õ";s' :,p�lf)mentq.rlO's, pa,-
1"1 a '''PTInvp6f) (1;:1 t";+"l:"lfl_l� da,' Cama-
Ta e de Um )er-:_:o' d� Sé::nar],o.

"

>-

N8, fec,,!l1tp r'-'1)ni3,b do GabilJPfe
ExecutIvo da ARENA, feal]_zada no Rió
f.' p'�e contou com, '�, pres_epc<l I�OS presi­
denté-s", d,e ,çUr�t9rios regi�nái;§,'p �s- I

su.ntõ'Joi, afü1:;l, '!>,l'O'post6, 'gé: p'-!lWco,
q�I9:( !Da:iQt'es cerini.,ôn;as. Ap'es�r- qà r�

c",pFvida,S'p f'Í1cro'�1r1il-dª TI?, , rt10ir:a,. al­
gUInas '''07''S debilrrp11'e enC'')_jarÇlm U1'1'

princiJiio .--le resistencia; l,=mbTando êsi­
tuacão moral a (111E' ser;a-rn a'_'r8,,,t�c1os
os �x-ude11ist"" ;esta tetal· e des�udo-
rac}a ;�vj�8volta.

., , .

A: 'solução dispistadora foi o qe s �

ti.tuil1-se ,1111,a cO''Y'isç[io D"r� "r"""(',\�c'r
p"';; c"'D;31.1�+,)C: p �n'!1·!::1 .. • .... s r·::-·'�,;"\r�c,:+?s, \1".'.. 1-
do C')!T-l �. !'l-:'é):n't" 'n'f··..0-nc�(1. !�{)�S D\,O !1a-
\�� H tc·� .. .._2:·(_; 3. ::",;'·r:-J.:er. � ,

.•.�\

APOI0

.f.. fr.')C'�r:?l_-:---:�':" �.,...,
..f,-:..�"·""'''�''"''Y''+,... ,.J", ?-f'lõ.;':'l·ri" ('� ...�

:' p� rto.�aQ .c:;�,�+r'1'lr":\r18s �
...... 1" AV_�.,......,C'·t�(:.'IT."+e,

/:)0 DQ'l)" rl�,�"t"'rl') I' ",.,,",,1 P";Y0;Fn,
(1""-'--';''' D0 ",-"�"",,,·+",,�,pntr) -:lo lVfDB em

J;�'o rI" C'<''''di'dp+"rp' elo mqr'--'ch<jfr;o"ta
e, SiJvp:, c::�'�*:,ni'a o """.".1(". rya130 B"h;;a
que n MDE n8(', tp'1' �v,.,.: ('<po al)oíClr 0'1

él,n"ny,;-iv,,,r_so (ln ('2n,1' ,1:','f) dn p"(11)p1-na

....;'"",r:'d''', -;';R_,,, não clave ta'r"bpYJ1 hos­

tilíz�-Jo'., DO;S OHA, Dara � 'flnO�ição. o,-"l,e

n;õ_ío' \:podf soqu�r tP1' c<mdidato; a �Tr­
p;es r'ealizaçãcí de e1:eiçõ'és, mesnio indl-

1
.-'"

I ,

, r

S. C�' r±-
,',

FE:RIAS NO RIO PAs..._�AOA� ÀQUl

,
"

\

Áriligo� volt\J.D1 do Rio t;liverti.
do;; pelo resto do ano .t' btonzéad()s
éomo havaianos de filme ame�
nil. Destêrro alimentl!ra tamb,ém,
SR Dest&rro alimentara tª-moom,
antes das férias, a lêd8 veleidád� de

imigrar com essas aves de aniba-:
çio. Déveres, frívolos, (. mesqümhos,
4,!!veres porém, ini�ditaw. que se
fizesse o meu clésej o.

" Aqui fiquei ve�lCido e triste c�
mo um Plerr'ot de qmu:ta·féirl) dI')

cinzas.
'Em pen�ame,nto; no entanto,

esti.ve com
- êles �m ·tôdas as' suas

) ,

cOrlcuiJiscências.
Em terras de São '. Sebast;ão

ei1'iCrgllei a minha nova bermuda
tôda xadrezinha, que na venlade
não é bermuda, mas sim mini·cal·

ça e uma alegre e espalhafatosa ca·

misa cobriu·me o peito aventureiro.

,Nos pés, uma confortável, i"ústica ei
informal sandaIba.

I
,

Todos assim, técolh,emos ânco·
ras e partimos pata a nossa "iagem
d,� circunavegaçã'o hidos por no·

vas' conquistas e pot horizontes di·

fei'tntes, ao' sabor da v�la de nos·

sas imensas cabeleit;ts. . .

Uma das priméiras descobet·
ta'1,' óbvia de mais, foi à garôta de

t:,,,,,ac-a'bana Clu� � tão ;'u Jhais ga·
,\ � I

'

,
I,

,/' ..

retas, e <1. transmissão do poder, repre­
sentam um passo pªra a normalização
da

.

vida do País.
i A, oposição deve preservar-se, rea­

listicamente, para, no futuro, u111a vez
restabelecido plenamente o regime, sus­
tentar com 'o governo um 'dialogo ínter­
rompsdo 'desde o movimento de 31 de
março.

Algumas are.as da oposição, entre­

tanto, Q!"0em restrições às declrações
elo deputado Amaral Peixote, Não Há
necessidade de dirigentes do MDB €st,i­
rem a declarar qU�'nã; pretendem hos­
ti lizar o marechal Cos a e Silva. O de_'
ver da oposição é opor-se e não lançar
bases para futuros contates com o go­
verno,

DESMENTIDO

Desmente a _!?residencia .la Repu­
blica, da maneira mais formal e catezo­

r.ca, as informações de que a' Consti­

tuiçâo que está sendo elaborada tenha
o mais leve toque parlamentarista. ',Ao

, c -n rar-o. a nova Carta restabeleee' o­
nTe,.ic],onciah'T'110 ortodoxo, um p-r&sl-:­
dpnc:al;,s�-no forte. O governo já apurôu
qúe e�,ta versão inexata foi difundida
por ,.,I�,J"('ntr,ç da 0110Sicão, interessados
PJ,11 criar nernlexidade nos' circulas par­
Isrnentares da ARENA.

r,(Y'\T'i''RNO 'PENSA NO
CO:�GR.ESSO \ (',.

,

(,

Fo'ntes Ruto'rizac1as confinrlara:n
hoje tpr I) governo oDtado nela vi� pal'
lameri�ar p8ra dO�::lr 'o País de no\,:)

tpxto constit\,lcion'ü, rev'stb e, co�soE­
dél,2o' C011"1 a legisJ-"'cão revolucionária. O
13:1'. Luis ',Viana Filho disse meSmo a

jOl'Né!li'Stas não ter (') govérno, pelo me-:-

110S até a�ái'a; �ogitade, de outra {arma
�, qlJ� �e��a a ,d� outorga, mediant� ato

;'evnlucionario, ,::__ erbbora adm.ita qV-e o
. surgÍlii�ht() 9� "un1 fato novo" p�ssa,
�ve!itualmerlte, lev�r péí1samentç,\.' o
"fato novo''', C!lle o ex-cJ1,':>fe do Gabinr-'
'te Civil 11'0'0 01lÍS T)recisar exatap1Pnte.
D�.:J""\a ';-:cr, n�turahnen'e, uma o'bstrll�
cão da rl'8teria DO Congresso, por parte
d.a ,o1')0�icão, ci.u o conyencimenta, po:!'
Pq!"� do '!i'0vp"nn, dr-> jn-oryos"ibilir1<1de de
fa+er 'a nova C"n"titl';,,�O t1'an,itar nf'-
1, ,.r' -"'N�,?"C:C) 7, -J, lá 'sair; praticamel1fe
; ,'''TI tél c1 e RT''.('ly' a:s.

C"0NSFI.i'T'A,
; .

-/\c:, '��';""""�"''''''_''\(-L-' L,.....",,,",.r.; r.�,",,",-.c;'·"''''r::p')l.�
t .... � ...... l""' ,"l,... :::

.1· .... .,:,-,,;;.�;(Õ;;.� .

...-1" .......,.�C':r10'f\t.p. ,1F:"
(".,.� '." A nV1\T'� ,,�l,,·o o .11C'''0 !rex'LiJ.
",,;.<os rl� �n(,8"'"'nl-,,,j') ';:!� COi1�PS"�,).
]'Tõr) C'or5)l)' cnnC:1l1t..,rlr"\Q �,",",""Q.nt'."\ ('s J';�l�­
'r�r ,,"n�b SP 'si);:,'h'hha ontf'nl. O s'r>Ó,a�
t1i,pl Kri ,,(10" a:-:ertnll. (''--''�' () -.-,r�"',--l"'rd",..
0"� A ). ?ti'''N" *'.\ Cfln,c:+it",;rá 11W1� C011'li�-

-ti

�,?O e'''l)PC;Pl. fÓrW;],-h! à.é ;"ris':as re�:";
i1rp<;pntqn_tf'S, dos é',nti!Zrsi'nartidos que
a iIltogram. D',lra exarninar�o novo tex-

to. Não se tiI1ha. porém, informaéão me

c�"a s,--,bre quanto, e!"t.e esta,rá uronto,�
!"" h�-r r]n->,p p n�na>, o1).e a, corni ssão due

� pI!> l,órará já está �a f�se fillá! dos
trabalhos.

'

\. i-:

, I
'

I
. �)

,1-" J

\
i
J

/:

I
I

" ,

,'-

rõt� qUIl a de Ipanema, com O pato
'

d�(i dQ bom 'Vipiciu,s e do Tom ;1,0:
bim. Graça por graçà eu ficC;; co",
as gtacinhas b�cailas de Copacaba­
�a. Elas' tem um ,jeitiilhó só delas
de andar, de fâlar e de pensar, se';,

bem que cms não gostem de 'peÍl.
"

saI: muito, o que as faz infinitamen·
te superiores àquelas que costu·'
'IÍlam pensar denlais.

"

Ah, c'omo tudo eu bom! O sol

bôlhava e a praia estava cheia de

g::'11e e de vida. Gen,te �llajS nui·

C',I que y�lha e em ptollorção, sete
Evas para cada Adão.

A noite pesseivaínos, entrillaça:
d!)s em belas garôtas, doces e 'p;u.

,

.

ras lileninas· sem com-enções g�ás
ou medíocres hipocrisias de vestal.

Mais tarde, qUllndo cal1ta�iu
os imaginários galos da madruga·'
da (porque os galos, só os ouço, a·_

qúi) ainda és�ávamos acesos co·
,

n�o, fogos fátuos deniro da noite. '

ía-ritos danç't iê'iêi·ê. na sua' l\lecai

qúoe é o "Bateau" e d� lá contmuá· '

vamos na nossa alegre via, para o

"Jirau" e de lá para o "Màriozinllol,
e de lá para o "Saint 'fropez" e de

lá, .. para o sono- dos justos com o
\ . . \:

\corpo dorido e o cO�:lÇão fe1h.
Pena que, findas a�' fériàs, eu

não estivesse no cálido' amaiÍhecer
do Rio, m�s nêste mórbido cfnt�.
piar de \una funérea Jápi(le do éais "

Vn�derico H.qia...
'

.\ "

/' ,
\

"

,

\
! f
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�ndam'ento das Ob�ªs
,

.

Em obediência ac·4'rê. 43'dá, Lei 4.591, de lti-12-9M, mais

nbedela como "Lei .cie Condomíníos e tncorporsções",
?Oformanws aos T)OSS� prezados clientes, o andaL?e�to das

��ras dos edü�ci�s ine�i,:P()��os .ppr .es,� Imobiliána:
'.

SOLAR Da. EUGÊNI,A: -r-e- Bll!)�o A � Já entregue
. .

BlocO' B - Em píntura e acabamento. Entrega previs-
.

pal'a Iínal ,,"o mês de �gôsto;'
.

ta - ..... .

SOLAR Da. TEREZA: r= Fundações concluídas. Concre-

tando a tage do piso. do, 1.0, pavimento. Iniciada a Alvenariâ.,
doS apartamentos térreos, '

.

, ...

EDIFíCIO JOÃO MOFtrTZ:' - Estrutura ua ioja e so­

lJrG-loja prontas. Preparàç,ão �ãs fôrmas 'da estrutura do ,LO
pavimento.,

..

. .

.

EDIFíCIO JORGE DAUX: (Próximo lançamento)

Sohd8ge!lS do terreno .(s9�b fl sub-solo) pronta. Dernolíçâo
elas benfeitorias, extstênte!>l em, andamento. ,

plori2nópolis, em. 31 de julho de í96� ..

IMOBILIARIA A. GONZAGA & CIA. I,TOA.
'.

(a). 'ADl\IAR GONZAGA - Diretor

______ ..

-�--___r---_:_;_--- ._--_._--

EDITALN. 6/66
O ProfessOl" J�ã9"��!�Ü::;.ta a.�nnassis, Diretor da Esco­

l<.
la Superi.or: de Ad�1inistI�çãO e Gerência, no uso de suas

atribuições, resohre copsütu�t: 1:+. :<;eguinte bança examinado­

f&', do concurso de seleção ele p,ro\essôres, pam q Curso Bá­
.

sico
.

desta Escola,; de que trata o Edital n. 3/66, publicado
no Diário Oficial do E!?t�d.9, ,de 6 de jupho de 1.966, tendo
em vista a desistênci!:!. 40' wofe�sor Walmir Dias:

MATEMÁTICA: J6�1 Vúilta de Souza '_ Aldo de Olivei·
ra Novo _ Carlos BÜchel� }úpior

..

\

Florianópolis, eIl1. 3 y:� íl�ô�t6 .Q.� 1.966•.

João J?�p.tistà: Bonnassis - DIRETOR
,,'

.

;;:_:;. '.: :-,- '-:" .'

-

'

n

SQlMAR}
I
!\Ias IiM� ca�s �I ti'�O procurem s�rdj·11I. nh", sm.M!\Ii· �!n JI(OOlllo catarinellseil

pará o �e!��di'i ·��\terr.açion3L II
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1
,� •

" •

=--:-I::::::'==-"=" .::.._�.,.��--....,,'.'.":':':-:" ":,,.;'_-:-�-:';_-:-=====:
:.: ..._.,
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AUXILIAR Df'ESÇ'RIlORIO .

A Alp�6td:l.: ��n fq§�;de e�p}'l1J.�ªo,. está li.illnitindo .da-.
tilógrafa para seu escritório çje Capoeiras. As lfiteressadaci

deverão dirigir-se à tua_Joáqu4n Carneiro, 560 _ Capoeiras,
r,o horário coni.erc�aJ." .

'. -

,OTIMA .'RESI�DENCIA·
.

''1ENgÊ'�SE
'

,

",�: >,.
.

.

,"
.

... ,,:.' .....

.

.

'Pina residêridji .. �(.)i#' ;teiéf�h�, ainplo quintal e

jardim. Tratiu- à tii� tf�q Va"? Cã11�o 2427_8-66.

Au las Particu,lârês
",

Preparação para o exa� çie admisão ao Ginásio e orien-

tação i;>ára o cursô. pnmáBo, •

Tratar à rua Sai�lan4a Matinho 20 - Fon� 3137.

--------------���..�����----------�-----

TERR_ENO· ;,VENDE-SE
No. baitr�, de C�:poêi��S •. �, Estreito

.

Vende-se uiÍla áte� de terra com 4.662 m2, ben
te para a' r�a Sa�tos Sataiya, em frente o

�Labor�tó-
,riei de Análize d� :!) E R. Terreno.alto e seco. OtImo

ponto comercial. pevido sua área, muito apropr�ado
para uma belíssim�' chácai'a; para firr�as madelrei-:­
ra, construtora, Par,a". (lep(Ssito, parque para viaturéls

pos"o de gazolina, �tç .. '

.. '.
.

'

Tratar tia Venqa .do Abêlardo - Itaguaçu.
f
\

- 7.8.66
'?�.

- ..=

CHACARA VENDE-SE
Vende-se uma éháca'ni loc::j.Iizada em Capoeiras, à rua

Santos Sanüva; el'11 f�ent$' o Labo.ratório qo DER. Medindo.
22 metros � meio de !tente 'por 2ÓO metro de fundo. Tratar
à lua Dib Cherém, 522. Preço- c;ie ocasião. "

----......;----;.......--......-..,.,..--------··-�.I--

Torne-se' Você Tàmbém
� ,

�-
•

I:, \

proprietário do JARDIM ATLÁNTICO
Bairro em frapco ,pt,Ogres.so e valorização constante,pe­

lo seu traçado de urbaniza.ção moderna e fácil acesso de
suas ruas. ,

Abund'=!ntf;l8 cciniltruç6e� que sUI:glrão em muito brev�
.

ANOS DE P�AZO:,E;EM JUROS em maves pagamen
ti0·1i htensl'jis. , ,

, ITl�ormaç6e� f;J v ên4rq,,; C(;Illi :a.enjamim Averuucl{. ]lua
'l't:!l�U �. HI ':tlim, �LU lü eE(i 'l'l'l:�jal1u. J!lune 391'1.

I

CINE RONDA
� �hr�_

d .i.JC;

Campanha da Fraterni_�de, .

RELATORIO
. .

Trindade ..... :............. : 160.000
Antônio! Carlos

'

: .:'. � .: .: . . .. 153.000
Botuverá . . . . . . . . . . . . . . . . .. 100.000
São José· 8l.000
São João Batista ;...... 70,000
Ribeirão (Ilha) _ . • . .. 57.000'
TOTAL 17.430.000\

Conforme determínacâo da Confe-
irência Nacional' dos Bispos do Brasil
o resultado das coletas'é distribuído em

percentagens diferentes entre as pâr.:ó-:-.
quias, a Arquidiocese, o Secretaríado \

Nacional de Pastoral e o Secretariado
R��onal'de Pastoral.

'. ,

::' �� a��i,a d�,s� Arqul­
diocese' foi distti,bóida, de- tál modo que
ás paróquias reCêbe'-Jm: ,cr$ 7.843.500;
a arquidiocese: Cr$ 6;100.500;, O' secre­
tar;iadó nacional da eRRB.: Cr$
1.743.000; e o secretariado regional sul
3: c-s 1.743.000.

dir. o envio de exemplares. Já que so­

mos uni dos idealizadores da revista, da
remos li palavra ao presidente da Fede
�açãb Gaúcha de Cine Clubes, Olavo, 'de

Recentemente' exibido, "Um Amor F'reíta�, 'evitando assim, qualquer juízo
. Sem Esperança" constitui mais urna: suspeito e parcial: /

realização do "new free' cinema, tendên
.

." ';Está· à venda a nova publicação
cia importante e renovadora que pro- de cinema no RGS. Se a programação
cura levar o cinema- brítâníco às SUéjS cinematográfica vai cheia de altos e

raízes hUmanas, similar inglêsa da 'nou baixos. o .mesmo não se pode dizer J.
'velle vague" francesa e do 'cinema nó-

.
cU:ltur� cinematográfica no RGS, quan

vo' brasileiro. do nestes seis pr�meiros. mêses nada
Manifestação bastante importante menos de duas publicações de cinema

que já ofereceu .obras corno 'AI MVlhé� em Pôrto Alegre, A 10. foi "Filme 66'
.que Pecou' de Brian Forbes, 'Crescei e e adora 'Cinema em 'Debate', do novo

Multiplicài-vos' de Jack Clavton 'Gôs- dru�o'.CEDIC".
.

to d� Mel' de 'I'ony Nichar.�o):l.'_,.·
- , cr-,

Cabe ao Centro de Estudo e 'Diviul
Um Amor Sem Esperança tem gação do' Cinema a responsabilidade de

sua ação desenrolada em Dublim, dela Cinema em Debate', um novo grupo
transpondo a fisionomia poética, melan d� jovens, amantes do cinema, recente-
cólica e nostálgica, guardando seme-' men 'e fundado nesta -capital e que tem
Ihanca com o imortal mundo de. Ja11105 à: frente o acadêmico Emanuel. Medei-
JOYC�, também vi�enciádo' em DUbiim

. ros Vieira, contando com a colaboração
e suas dissertacões devassantes sôbre á de seus colegas, Flávio Aguiar, Miguel
condição humana. ..' ,

-, '. do Espírito Santo, Renato Gonçalves e
. O cronista GastaI, daqui de Pôrto outros estudantes da Faculdade d.e Di-

Alegra .examinando e traçando um .'pa-
'.

�eito da UFRGS
....

ond� O CEDTC vem

ralelr. entre o filme de Desmond t>áv'is . desenvolvendo um trabalho com afinco
e "Os Dublinenses' de JoYce; tE��e. ás 'se e: 'tenacidade em »rol ,.:lo desenvolvi-
guin'es considerações:

.

.'
�

, fuento da cultura
-

cinema+ográfica nos

( ... ) "Personagens, a�mÇ>sfera, .sl-
.

mei�s universifií.rios. 'O CEDIC já crm

tuação dramática, enfim, a película: .em. ta. pr>, 1.'''!omento, C0,.m o ;:qr';o de nutn.s
seu �Q;d(), estão lT'ál'C8dos. pelas 'qualt,là facuiâa�aes, especialmente' Filosofia. Ar
'des profundas de eshló qUe constituem, qUltetl:lra,' EngÉmharia e do Diretório
uma consf.<>nte nos contos é:...:lrniráy�is :.: ; ·Éstaclu,.al de Estudantes.
de 'Os Dublinenses".

Emanuel Medeiros Vieira

'UM AMOR. SEM ESPERANçAr

Dashistóri as de Joice <>' fi1m.e pos
'

sui, aliás a rn��ma .. fôrça . �a I captaç1.o .

dos problemas, dàs· pe�Ple},Çidqdês, d'as

angú�: ias do ser hunia�o, 'siirÍples, cujo
heroismo maior lllUitas vêzes, constitui
preóamente 'a ':r�sistênéiá 'a' Í'�tí):la'-'e 1
solidão" ( ... ). o

' •• '.,', ' •

'

•••:�, .'. ,

'Girl With Green Eves,;'teIÚhno'�éu
elenco 'a excepcidp,ãI Rita

.

Túshm.<gJi'ain
.

à qual, segUnd01 ó citédo' ,etitiCq ;;.;�..F�
GastaI se deve 'ser crédifa,' taiflibélll,
nmito da tocai1te b'eleiÍl''' 'do filin·e.: c

, .

'.
.

'Cinema em Deoaué' 6�gão· d'� 'a'ti,.
vo 'Centro de Estudo e Piv.ulg;:ição .>qo
Cinema', sôbre "o ql�al df;·liçamos nosi;O

r pri:meiro artigo desde." que' vç.ltii\mos :��
lides críticas em !Cine R·bpd<'("j j{j' está
a venda e sabendo ��lci in"e'r�sse de. aJ-'
gJ�Jn� l�itpres de F'Íori.artópoÍis ��� C9!l��
ce-la. euv .'\",0;: ,?)�rnas notai'l sopre ,�
meS1Y3 coloc�r:cJ_o' nosso 'endereço para
que 0.S pc:;:soas interessada PQSsalll �.;.

. \

-';"'-_.�

INCORPORAIÇOES LEGA'IS.
,.

Afim de deriJnÚ" dúvidás .e esdaré
ceI' nossos ptezados cli�tes; qUet'émos
deixar bem claro, que as mcorporáçóes
organizadas pór nossa fifína lmóbillá­
ria, obooeCem, Hgort>s,��nte, às éxigên
cias da LEI'DE,CONDOM1NIOS E.IN�
OORPORAÇõEs, isto é, a' Lei, .4;591,
de 16.12.1964' e à:s normàs d.fAssôdâ­
'ção Brasileira de Normas TéCJlic�s,_ d-e
no. P-NB-140. ",,'

.

Ass� sendo, da�ri6s' ���XÔ. 6,JlC).
do regIstro das mais tecel).te's in,eorpo-.
rações desta firma,' no Regi.st�!) -d� tI1lÓ
veis da Capital:'. '

, •.
J.

,,,',' ,.

SOLAR Da. TEREZA �":R:�gistr-0 ild;; 1
EDIFICIO. JOÃO MORITZ -=- Regis�
tro no. 6 '

,

Os· Certi!icados)�e �égistro, ··cujtiS,.
il1umatos '. estao aqUi asslll�ladoí:l, mm-

\)

,
A revis' a· do CEDIC, "Cinem'à p.!T1

• Debate', está tendo ótima /saída e vem

recebendo referêli.cias elogiosas nos

meios tiniversitários de Pôrto Alegre e

do Brasil, com uma publicação séria 2m

.r�l�ção. ao cinema.
-

f,

_i" 'Cipema em DebRte'. nÚil1erO um,
-

tràz· 'e1n sua capa a atriz Mônica Vitti
!thtein; a: �eguint� ma'éria: I - Editori­
�J;'lr � Infonnahvo do CEDIC; III,­
Teari�' - 1) Cinema:/ Ficção óu RÉ�ali
dadê"-.Luiz Artur Nunes; 2) Cinema. e
Utiivésid2cle· - pilla Vare�; 3) n Wes
t;rt1: ,: Fo\':rna Lírica do Cinema Amel'i
cano .�. André Bazin; Reflexões sôbl'e
6 W85tern: Warlock; IV - Crítica
1)' Cid�dão Kane Pilia Vares; 2) Pano
rama. CiJiematográficp:, - Waldir Enoch
V') ._;,' t�eàsta: JerrY Lewis - L.P.;
V:t) .,� Cinema Brasileiro - Uma Es­

fêhcà·�' Fome -�Glauber Rocha.
-_ ..

", Os pedidos devem ser \�: ... i o: "Ins pa'
ra, pt,(qti'e de Caxias 75 apL 2 Pôrto A

legt� - RGS.

. ----- ..• -r-'
- .�-- -� --- •..-.-----.,- .-- -------.-

-_._ •. -_ .... - ------

A Campanha da Fraternidade, pro
moção da Conferência Nacional dos
Bispos do BrasiL) lançada êste ano. pe­
la primeira jvez em Florianópolis pelo
Sr. Arcebispo Coadjutor, visa desper­
tal' no� fiéis ° ssentimentos da fraterni
dade cristã; Como em diversos paízes,
assim também. no Brasil a Campanha
tem o duplo objetivo. de formar e assis
tir: formar na linha da corresponsabí­
lídade 'somos todos irmãos:' e prestar
assistência' financeira às obras sociais
e apostólica." .

Em
\
29 paróquia da nossa Arquídio

cese, t.:las 31 existentes,
.

o. resultado. na

linha fonnativa, sem' dúvida, produziu
efeitos visíveis, e na linha financeira ul
trapassou as

<,

expectativas, evidenciado
nas cifras assim discriminadas:

PARQQUIAS:

Floranópolis - Catedral"":"" . 3.200.00.0.
Itajaí . . . .. . . . . .. . . . . . . ... 2.10.0.00.0.
Brusque 1.920.000

,

-Itupóranga .' ;. '
.. ;... 1.50.0.000

F�'tr(!l'O . . . . . . . . . . . .
. . . . . . 918-.000

palhoca .. , . . . . .
.

. . . . . . . . . . 80.0.000
S. Peçl.ro 'de Alcântara , 800.0no
Tijuc?s .. ,.......... . . . . . .. 686.0.0.0.'
Ilhota; , 600.00.0.
S. L�iz�Florianópolis 505·00.0.
Guabiruba . , , . . . . . 462.8üO
Santo Amaro ,......... 413,500
V'dal RamQs ' .

. . . . . . . . . . 357,0.0.0
S�() P"l\ifácio . . . . . . . . . . . . 345.0.0.0.
Angelina � . . • 330.0.0.0
AH;édo Wagner 325.0.0.0'
Bigua'Çu �

"

c

280..0..00.

���á�;h:s
.

:: � .i ,..... ���:���
Penha , , , 206.700

�
.

Navegantes ., ..
' .

. . . . . . . . . . 2(1).000
• Camboriú , , . . 200..000.

. Barn"ir0s . . . . . . . .
.

. . . . 19<Y.OOo.
ô... Rfç;o.o.,- ç M

.�----,_---- ----------- "_-- ....;;-------.....,......,..

i ,

soviéticas de comércio ex.

terior "TRAKTOREXPOHT"
e "EXPORTJLES" figuram
convênios' pomcrciais com a

cooperativa agric0la Ul\l-

Cada: paróquia procurou a,p1iéar ;

em obras de assistência. social. A arqui
diocese, por 'decisão da Comissão arqui
diocesana da Campanha da 'Fraternida

. de, decidiu aplicar -a sua parte na' insta
lação ° Secretariado Arquídiocesno de
Pastoral na parte terrea, da resiqência.
do sr. Arcebispó Coadjutor e na forn;la
ç)3.o, na realiz?ç?o e participação q,e cur,
s<'s de catequ'ese, liturgi'il, vocaõe# e a-

ção católica.
. ..

.

Na oCHsião em que'r�zemos: esta"'"
prestaão

.

de contas da. Campanha da
rl!'ate,:..'<da�e, queremos a'grçtdecer' a to'

.
dos o;, qUe cólaborári:l_m na preparaçã::>
.'li. CatnPàUha. e . .a·todôs 0S o1+e, 'tão g�­
n�rosain�hte,

"

contrib4irarn" �on:): sua o­

ferta, 'demonstrando, �eus, ' sentimentos
'cri�1ãos, �_su� ;c<.mlp�eE!nsão por, tão no­
bre .e importante �n1p'r!2!�ndimeilto' da ,

Confr:-��ncia' N?-cion�l _dos Bispos do
Brasil.'

. .

, F1ürianópoÍis,. 30. de Julho de 196L .

Monsenhm: Frederico :a�op01d
V*árj�? Gelfal.'

,

;
.<

Conv-ên'io's Corlle'rciâIS'
Soviéticos.;;UruguaiO

_rvIOSCOU,J�PN ....,. ORBE- guaia "COP�ROS e a. ·fi;­
PRESS) ...:.. As o.rganizações m� "LOVER".

deSclj.scad0i'es de 'arroz e pe­
. çà:s:e �mplement()s..

" :
• M'IP<.

A "EXPORTJE.;ES" ,com· ''A, pÍ'ime�operação \000

prou à "COPAl'tROS" 4 mil' meiéi,àl�só iéatiiOu. êste a,np"
toneladas de arroz em' ti:'OOe . com ,&� troca�entre
de Uma partida de tratores.

.

aS' duds co�jãJs.

éain que esta Irnobiliár�a arquivoU, no

(Regli�Í'O de Imóveis, a documentação
exigida pelo Art. �� da Lei de Condo­
fuínios e Incorporações, bem como pe­
lo· Art. lo. do Dec1'eto no. 55 ..815 de ..

8:-3,i9ê5�
,

':'E;ss�s providências, e�dlg�das pela
sàheadora Lei no· 4.59�, de 16.12.1964,
garantem" aos adquirentes, a tranquili
d�de de saberem,' que o Incorporador
désses Edifícios possue capacidade téc

.

riictt
.

e' fin�ceira,- para levar a bom têr
mb os é�TIpl;eendimentos imobiliários e

.q\+� .nada.·pO:1el'á impedir a transférêh
cia '. das frações ideais do terreno e res­

pectivas unidades 'autônomas aÇls futu
tos

\

condôminos.
IMOBILIARIA A. GONZAGA

(a) ApMAR GONZAGA

Direto,r
.'

I,r.

T'rajan,o 12 � Sala 7 Fone 3450'

RES�DÊRCIAS
CASÀ DE A,LVENARIA NA ,AV. HERcm.iO
LUZ n.o 186,. esq�ina c0rTIr a ilfa �er�
Blumenatl - COllstruÇão estIlerátia � Com

3 sa�as e 5 quartos e den)-ais â.eperi4,�nciás.
Er:eço biJ.�,e par!). 'negócio Cr$ 30.000.QOO.

\ '., .

"

OASA NO ESTREITO - Ruà Olavo Bil'1�
22,*, terreno.medindo 10 x 50 metros com

á'-"ua h1.z e esgôto com uma casa .de a�ve­
n;ria e mais treis C8.sas de madeira. TuLlo.

por apenss Cr$ 12.000.000.

\

RUA DEPUTADO EDU VIEIRA ,- PANTA­
NAL _ (_'1sa de madeira pint�da a óleo

com 2 quartos duas sa.las coz!nha e 'váran­

dã,o - Terreno com arca de 324 m2 por
Cr$ 3.500 COO _ ou eni. condições a estud&r.

RUA DO IANO 57 - BARREIROS - Casa

de Alvenaria co.-TÍ 3 q�L'1rtos 2. salas e' de­

mais dependências. -:- Terreno medindo i2
x 27.00 met-ms - Ct$ 7.000·900.

••..
,

'f, ....

RUA ALVL\RO DE CARVALI10 N.o 1 �-,Es-

quina da rua Consclheiró Mafr1i J... 0't11110

p:::HLo comercial ;\}leCÜ':.!.do (1.; henit> 15.91)

Iuetros e 9,50 metros no Cais Fre­

qerico Rola - Cr$ 20.000.000 .ou em condi­

ções a estudar.

RUA jAú GUEDES DA FONSECA
LHOCINHA llJ',o 40 - Duas C'1sas ele alve

naria - Ambas com instalações completa
,por apenas Cr$ 17.0ro.000 em condições a

. estudar.

RUA SAl CRISTOVÃO _' 324 - CO..;JUEI·
ROS - ':::lsa de madeira com '2 quartos ci&

la vatancb, casinha Cr$ 3.000.noo.

RUA VALDEMAR OURIQUES 4,9 _ CA­
POEIRAS ..,' Gas? de_Inadeira frb .. lte de 'pe­
dra 'terreno de 10 x ao .netros. Todo nm­

rado, CosmlJ.'=!\ e banheir() de Alvenaria, in­
vestidos C� azulejos -- 3 quartos - 2 sa-

las Cr$ 7.000.000,

.APARTAMEMrOS

RUA BRIGADEIRO SILVA PAES, N, i3 ...:..

CHACAR:\. ''00 ESPANHA - CEN'1'RC _:_

. EDIFICIO' COM SEIS (6) APARTAMEN·

TOS A yElNDA :._ PREÇO BASE PARA NE­

GOCIe>
.

CR$ 20.000.000. OUTRAS, PIWPOS- .

.TA1:l PARA PAGAMENTO EM CON:qIÇÕES
SER -.o :i!::STUD4b s.

'. \-> �-

ESTORIAS DE PROVINCIA
.

H�}tOl POR FORÇA DAS
cmC L) 1\1S'1'AN eJ.h.;::l

heitOl'medeiros
o tio esperava na lunusüle; apltail

do na buzma. U. dia Js. e·ra ·clai·o e de-·
Viam chegar cedo, quando .os. anima.js

aCQrctavam-se �. Iam de busca às corni­
{(as. lJónval pegou a e::.pmgal•.ja, moêhÍ
Ia,' tudo, e beIjando a mufuer salu. Tío
Aúgus.o sornu quando, o outro vela, e

hlgando o motor do auto, toram em a-

vante .'
"

.

Algumas nuvens, apresç-mtavám-$é
já pelo céu e DOrlvpl receia/li que eho
vesse; iria' estragar ,a caçada 'e só mata',

riam mesmo as rãs do banhado. O auto
continúava impassível_ em sua ienta ..

marcha, se corresse mais desmantelà-
va-se tcdo. dado que já não era dos
mais recentes. Faltavam apenas algu.-

,
m�s horas, :poucas: , para chegarem à
densa maLa, onde os bichos esgueira­
vam-se 'pelas capoeiras em valas. COiU­
ttiva o tio ao sobrinho, durante a via-

. gem, que aop.de iam, certa vez, um . _
.

grande bwho azul faiscava pelos olho,í>
e tinha cauda de diabo , andava' de
dois pés e, os outros cinso tir}ha-os

. �
na capeça, � er� gmito réihi�%, por, to- ;dos quantó� resl'<l!am na cld�e. Che-�,(
gou a matar onze, o à.ito monstro, e ai":'
de quem só' por dez páCsadas se aproxi
masse dêle. Vir2.va pedra. Dorival riu,

PA· diss� que não tinha -mêdo e que não.
'acreditava em t,olices dêsse gê�1ero.. Sua
va muito, o Doriva.!, e o velho tio tran

cou riso na boca, quando o 'outro desan
dou em tremuleira. E disse que nem

mêdo linha.

Chegaram e estenderam uma' bar

raqLLj�1ha de lc.úa na clareira de perto
da estrada. Tio Augusto abriu o :motor
do auto, esp·l"OU que UU1 pouco esfrias
se e após fecho,!. A tampa bateu cO�"Q
Íôrca_ e foi o sobrinb,{) a berrar de as­

sustaélü, juYgéfrdo ser um dos estranhos
ruídos dà maligno monstro., Novamen­
te gracejou o tio. Após 0;0 preparaiivos
carregar as· an11as, enche'r os -courinhos
de pólvora e elidireitar os outros ape.tre,r

cho�, próprios apetrechos de caça,' os

dois enveredal'am-se mata_ a dentro" o

t.io na frente abrindo ven:da 'com o' fa� )

cão, o outro,. tadinho, d�va d6, atrás
mui"o especulento aos barulhinhos que
vir,tham daqui, dali, detrás, dQ

.

jequitibá
Entranhél.ram-se ainda mais a dent170 e

ill'!Jicntáfam-sc d� a1'111<\ em punho ..
'

.
.

-

t. -

qua11clo uma fugidia cutia espreitava d'l>
CHDoe:l'�. 'Deixa comigo, homem, nunl:L!J.

/ ..

mira. não 1'aba'; O respeito .dá-se aos

mais' velhos e foi ';:l. _tio 111esmo que ati-,
i·ou. A cutla tremeu-se e caiu de costas

�nveimelhàdâs de 'sa,r;_gu� e de 'grande.
baÍaco no meio da' testa. Dorival boqui y

abri�-se da certeira mira dd tiá, -e �es
�o disse qu�,nelU:ui:.n íguálava ...se a ê1e .

Pegã!,áril a cuja.e �ÍH1�errup I}O saco pró
a copa da piÚí�gU:eirà e .pu,s.eram�se em

prió para a câç�_ Após; �ritaram-se sob
fortt.:s �:ôresI. . ..'

.'

.

.

.

-:. Foi a: pest� ;dagúe�:â
_ Ritan�a. ,

. A dór. a'umentáva e, naó ;r��istiu
"falas; f.alando de �cói�a:s d�: gado, de do­
enças bovinas, ". de baios chucros e por
fim, novaménte de caça .. Antes de se le
varitarem, Dón,Val apanhou do chão
Uma pitanga caídà"e limpando a arei­

.nha, 'Come·u-a. Àildarqm; andaram, e

em dado' momento o .sobrinho assuntou
ao tio qU� queria: caç�r soZinho e então'
os dois se . separaram; cada qual para
seu lado. Mai o tio deu as costas Dori­
vaI' pÔs a mão ná barriga,. e gemeu de
mais� NeússitavaJ' e fêz aH mesmo, nq
meio. do, matagal -de urtiga'. Tirou tôda

.

a roup-� e o.' cor:p� espetava e grandes'
\ ·boli.nhas cresci.am;... Passo,u a unha pelo
corpo para coçar e s�iu Uma mon�oei ·.·a
de "angUe.· Aprontou-se novamente e

ff)i de éi.contro ai) velho tio, que. qual1-
"0 c viu assül1, naquel.e,es,tadQ todo,t:)ll1'
pjpoc�.db, p�rguniol' ,o' q11€ ·é ;qUe; fo� 'a­

quilo; �té s�nglt�. ,oIpe .,.então,·, glori�i;o
respondeu.: Ab,! Gal'O tlO, .. se o .sennor
scubesse! Enfrentei o monstro e a.,ma-
tei cOP'l as 'nã,os" para o ,b�ln e.:a f'1hei''!', ..' ,;�":""; -:i, �,I': \') { ,_'
dade de nossa gente.' . '. '. ",

(] tio apavoroU�$.e, ,e · tre�nid9, ;cor­
:reu a:, :.<'1:111:0 J?afa I

ir: ,�rnb«(ta: ,EsCJ,u�e�u
até a b,arraquinl).� de lona. Chegou na

cidade � ;anUl}.ci® à JO,do,s ,o,heróico fei
to 1.)0 sobrinhp, do hér'ótsobrinho que
arriscava a própria vid� para que nó­
vas vidas não se perdessem. Daí, então.
um monumento erigiu-se ao Nlatador
do. monstro verde, 'no centro da pl"aci­
��ha; e na ,inauguração, ba�1a de :tnus�-

. ca, desfile ...io grupp escolar, todos. illUl- .

to garbosos de�tro dos unifol'mezinhos
'azuis discurso dQ prefeito e 15encão, do, 1 -I ...

padre. . .

'Ao prirreiro' herói dEI. cidé'de,: O

pouco q�{é lhe damos pelo tanto qué
nos deu". Assim dizia a· inscrição ao. pé
da. estátua_,. ce�cadâ de s�aVes rosas;
tão t,lerfumadas. )!Oo palapque, .Dorival
sórria à terIas, p:r:o:;;eado, e co� as du­
a�,.i·.niio:.;> cocava escqndido"meio de res

�ábi�, l'IS piiotas formadas pelt1� urtigas
l:las:sou à 'urllUt, saiti Ef11�u.e.
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A representação do F,i(5llei,'
rense Futebol Clube, colheu

magnífico triunfo na noite

-- �.-.--�------------------------�---------
Florianópolis, 5�8-6G

representação do Caxias Fu­

tebol Clube, até- então vice

líder isolado do . carnpeona-

segundos Figueirense arrancou p,ara
(

de anteontem quando oon­

seguiu 'derrotar no estádio

dr. Adolfo Konder, a forte'

to. Lego aos trinta segundos
de jôgo, o Figueirense lo­

grou abrir a .contagem atra-

IIIIIIIIJ
I I ti,

V��>·
....

UIKETOR. Pedro,Paulll Machado - COLAn0!tAllORE9,:
Gilberto raiva - Ma.rcelus -- Decio Bort"lozi"

Maury 'Borges "-'_ Gilberto Nahas - Divino Mariot

--_. , _. - -- - ---'---

. : i
._ --,-- - -.__.__._----�-------..,--

.

,� I.

rd de F. de Salão,
....

na Finahssima deu'
.

,_

.

T .:
,r' "__

-

Oo'z�
o campeonato de futrbol

de .salão, categoria de juve­
nis, chegou ao seu final 'na
noite de ontem quando foi
desdobrada a. última- etapa
do certame, tendo por local
o estádio Santa Catarina.
Doze de Agi)sto e Colegial,

nesta oportunidade, disnu­

taranr o titulo, com os dozis­
Á, tas jOf!"apdó p310 empate ji

,
. ql:!r levava UI:l ponto de di­

ferença sôbre o seu antago­
nísta,
O D"ze" contava em seu

passivo com um ponto per-

1'1'victo ao

.1

:"-.Z.
"

•

dido, resultado de um em-
.

mal orientado jog';':1va com

pate diante do Paãneíras no
.

vigilância redobrada em sua

turno enquanto que o Cole- retaguarda; quando o certo

gial somava 2 pontos no pas seria lançar "tôda a equipe
sivo, devido a uma, derrota para a frente na tentativa

frente ao Clube Doze, no do tento que, "podería ser

turJ:�o por 4 x 1. também o da. conquista do

Nes�8.� .condíções, o títu- título;

lo foi disputado, àrduamen-
.

Assim nã6 .pensou o treí­

te entre os dois conjuntos nadar do Colegial e o jôgo
que ao final, apresentou um acabou mesmo terminando

empate
.

sem abertura de em igualdade no marcador:

contagem. O x O. _'

Os dozístas. perderam vá- O eleeon do Clube Doze

rias oportunidades de gol de Agôsto;, orientado tecní­
enquanto que o Colegial camente por Roze.ndo Lima,

formou e . conquistou o

campeonato: com o seguin­
te quadro base: Capela; Ji­

pão e' Dimas; Dau e 'Macha.
do, tendo jogado durante o

certame mais, os sezuíntes
atlétas: Ferrari, Gilber,to,
Maury, Morelli, Teixeira,
€asi,nho e Hugo.
Foi árbitro da partida o

sr, Flavio Zippel com regu-

---------------- -----'--_

o destacado médio }Teli- de médicos do Hospital 'Na­
MO, pertencante ao Barro- val, com o Hnne propósito
so de Itajaí, viajou para de colocar ,'o destacado jo­
São Paulo, a :"iJ7l de íngres- gador Avaiano em condi,
sal' na Portuguêsa de Des- ções para o jôgo de domin­

portos. Confprre nos iufor- ; go fr-ente ,':10 Metropol nesta
mau o Sr. Cidio Sandri, pre- capital.

'

sidente do :Barroso, D atesta·
do {libe""atório à� N�lin',\o

est.á es·i.ouIBdo em 25 mi­

lhões C0m o ("ue �(m·.{orda­
râ a luss. ba_ (reirr:nte.

Também o q\larto-zagueiro
Deadato, está sendo suberp.e­
tido a' trat�mentl') de nndas

curtas no hospital nava1.

O. Q+r'I("�nh� AT�dllrC\i;.,r? \<n-
.

cu1adn <l'f) Met"?PJl, '7ai na· En1U!'lnto isso O 1Jon�eiro
ra o S<mtos F, C;., co","o":'r'e esau8rd.'1 lVIaike, fic,':1rá ina-

\,
, "

"
...

no"ci"'". que nos chegsm de Uvo durant.e 30 dias, em viro'
Cr?ci,uma. tude de fnrte (:ont�<;ão oça-
O iog'1.doI'. ,de !itcõrd0 CO'11 sionFlda no último treipo.,\a-

8,S rn.e<:n1"S .fontes. dé,éria vaiano. A �qui1Je .médica ao
via,iar ontem para Vila Bel· hosni.t81 n8val � o anxili!1r
miro. sargento Abílio, 'inform.'1-
O avpnte C>"'�Ülnzzi. .. est,á Tam "1.inqa a renort".gem que

sendo S'lrnnetirl,n a tratarYlen p :Jr8t::>,rnento, de Mqike �e­
to intensivo poi u'':'1á eqiif;1€'" ''''â bastante rigoroso.

'1

A representação do CIube
Doze d� Agô",to,' le'ra'�tou

com brUhantismo ó título

do primeiro campeonato rj:l­
gional de fütehol de selão,
com apenas do.i.s pontos _per
didas em seu p.':1ssivo resul­
tl'l,do ele dnis El'11l)'3te,>, dian­

tA c"11\.Pninpjr"!,, )1') t"rpo e

Colfi)p,'iaJ no returno.

O vice, CO"'l�fnn"to fiCOU
•
em pod,?-r jo '101eo;ial aue

realizou q.estac"1da campa­
nha, iendo perdido anenas

uma p,,"'tida �am o Clube

Doz;e por 4 x 1 no furna e

emofi\�ando no returno com

com o mesmo Doze por O x

O.

n"""·J""'h:'i f�l"�? r,o:>he��. P.O

":0)1 i,pl'1�-� 0f1 C"�1hq T)O'=:'B ne

Ap-0'it.n, "'enr"<;.�"1tar 8 ci "'flde
de .F1Qri'"lnQ'1oFs

.

D'iI,S. disuu­
tas do c"'m1Je0rúl.to est'1duaJ
de' ftltebol juvonil, progra­
mrdo pàta a capital do Es-
tado. !,

.1h"1iÍ.n <'lO Çl1'�he T)07.e é1e

Agosto .1::01 O gr,1nde Hrt1lhei.
'

ro do campeonato saIonista
de .juvenis oom 24 'gols se-

F

�:uido de Naz'Iteno, perten­
r.ente ao ,Colegial com 21

gols, juntamente com seu

colega 'de clube Sergio. Em
terceiro lugar classificou-se

Dairó lio Paineiras com 13

gols.

C�:nel.'8, ?rouoirn do Clube

Dn70e de A.,..1s!;'" hi () ""'e"o�

178z8no. com n tentos, vindo
em f'�P'lmr1(l lu""'r l\11:ll"'Un do

r!oJep;iaJ com 12 tentos e em

terceiro lugnr Alexandre do
Paineiras com 28 tentos con

tra.

A diretoria da Feriereção
r!!'lt",rinen�e de F1itebnl de
Sa1pn V'l1'Y1 de rlJV11'g!1,r l'I, da­
t.il, r'le q do cOr"'epte p"ra a

'"'l" 'i70.'>"fin rh ori''1.eira ro­

(lqr\q dn reblrnn' do' Tor­
'1eln de Acesso. Atlético, ROo
dovirírio e 'lir&dentes, são
os concorrenteS.

, O Conselho Técnico de
Voleihol da FAC vem de
con<Jener inscrit:s'o aos clu..
l��S, Atlético. CT1l��iro e Ce­

legial para as ciismItas do
certame de 'voJen)oI juvenil
.:da cidade�

"
,
I.

\

lar atuãção, tendo falhado

em alguns lances mas que
não vieram influir no mar­

cador.
Na mitra partida da noi­

tada o Bamerindus colheu

um, empate diante do

Juventus, também sem' aber­
tura: de contagem: O x O,

I '

A classificação final do

campeonato fOI a seguinte:
1.0 lugar - Campeão In­

victo :___ Doze de Agôsto
com 2 p.p.
"

2.0 lugar Colegial
com 3 p.p. - Vice Campeão
3.0 lugar' - Paíneíras com

9 p.p.
4.0 lugar - Juventus com

1:0 p.p.
5.0 lugar - Caravana do

Ar. com 17 p.p.
6.0 lugar - 'BamerinGl,us

com 18 p.p.'
7.0, lugar - Cruzeiro com

20 p.p.
'8.0' lugar GeL� com 23 p.p.

.._--'---_. -..,.-_._-/--

O cam:r:eonatr, catarinen­

se de futebol prosseguiu
anteonter:u com o desdobra-

.

m�nto de sete JogJS.
Nesta 'capital - O Figuei­

" rense ,dotrou ,ao Caxias por

3 x 1, en'Í reportagem que
.

sai 'estampaçia êm óutro 10-
..

cal'�dest? págma.
Em ,CFieiuma � b Comer­

ciário que vem cumprindo
.

ótima. campanha nêste cer­

tame, depois de luta titâni­

ca venceu ao Ferroviário

por 2,x 1, depois de marc(-1r

1 x O.
'

Em Itajaí - O M�,rcílio
Dias não foi além de um em

pate de 'I x 1, diante do e­

lenco do Güarany de Lajes.
Em Timbó ,- O União 10-

cal conseguiu
vitória l)este

sua primeira
campeonat,o

constituindo-se né> autor 'da

grrnde �urpreza da roA3 ia

aO suphntar o Almirar.te

Barr:oso, nOlf' 2 :z 1.

Em Joinville - 'O Améri­

ca goleou ao Imbituba, pelo
placar de 4 x O, lParcanA.o
'2 x O em clida fase. Celso,
Adael. e Bade(1'linho 2, foram
os goleadores.

Em Blumena'l - O Me­

tropol apesar de· permane­
cer invicto, perdeu mais

um ponto, agorá fren,te,. RO
,.'J,::J,_"'.'

Palmeiras, ao igualar::se 'em
1 xL", 11

,

Em t..�ges - O Internacio­

nal.. não teve díficuldades i

em suplantar ao Guaraní de

Blumeqau pela contagem de
4 x 9\ elll jôgo desdobrado
no período da tarde.

CONfECCÀO E CONSERVACÃOde PAINÉIS
EM TODO O ESTAOO

j
_ .. -.----,---_.__._-'--------�_._----

FAle rsmeteu cheque a Andrafel
O presidente da Federação.

Atlética Catarinense reme­

teu ontem, para São Paulo

° . cheque de mais um .pa­

gámento à companhia An­

dratell, de São Pau'o, firma,
que terfi· á responsabilidade
de real�':1r a! cobertura do

. \

•

estádio Sant� Catarina .. A
FAC já recebeu comunicação
de que 'telhas plásticas de­
vem chegar nos próximos
dias, vindo os suportes me­

tálicos e demais acessóries,
a seguir.

,

,

.......

:. { �" _.l' �.l '.

\ f

vitori

li
11

..�

Ec

o
N{
di
g,l
c!!
te

vés de Zézinho que passou mãxíma assinalada pelo a- do mais o tempo cOr
que se empregar à
talves poupando eneli
ra as próximas bata�,
mesmo reservando.�
pouco nas bolas di '

evitando assim um,
são, devido ao estado

I

regadio do terreno.

com facilidade pitedor. Hélinho cobrou ,e

converteu na segunda queda
do arco de Jairo.

pelos ioga-
dores J. Alves e Tite e atirou
forte para vencer o arquei-

Para a segunda etapa, ef'
J.1
11'

s

vírnentando

Detalhes Técnicos:
Figueirense 3 x Caxias
tempo: Figueirense 2
Tentos de Zézinho aOl
segundos e Helínho '

nalti aos 37 m. Final. �
rense 3 x 1. Gols de �
to Hope aos 21 para o
xías e Hélinho ao 27
o Figueirense. -QuadraI
gueírense: Edson; B'

'

ton, Gersino (BD e 11,
Zézinho e Carlos Al
Tião, Hélinho, Rubens
meríto, Caxias: Jairo
zinho, Tiâo, (Chico), C
e Orlando; Tite. (Chi
'J. Alves; Adir;' Edson
berto Hoppe e zéZinho

� bitragem com falhas d�
de Souza e anormali
não" houve. A renda nã
fornecida mas acredit
ter sido bem fraca.

hem. C m isso, a: eauine' do
Caxias não, consezuía se :fir-

.

mar já aue os' raoazes :do

n-sto e branco dá, csnítal
,.,:;" ,rl:ouTam muitas" oportu­
nídades.

I]
B

11

Totalmente financiádo ,pe-
1.<1 família do SHud'1S0 des­

nortista, o· barco .M:i�el,

Daux. está recuperado, po­
dendo ser utilizado nas pró- Ontem oe'o o Isíeduel

HercWo lüz5 x Avaí 1
,

Operário lerroviério 4 x Olimpico

A:hotícia para os rischue­

'�jno� ,é das' mais valiosas,
levando-se em conta de que
o barco Mísuel DQm: foi

------_._---- -- --_ - .----------_

, '.q
..

uasí tota�n�ent,e .. destruído Ina: explosão" veríficada nos

gaIp'Ôes do tradicional clu- I
be dá' Rita MarL':1. I

xímas competições em

o Riacbuelo participar
que
do

páreo Out-Rlgg=r a 4 remos,

--- --,--"

Ibarra vai consíruir barco ii Oito
i

..

O conhecido construtor e

treínador Ferm\ndo Ibarra,
que a diretoria do Clube
Náutico Riachuelo foi bus­
car em P. Alegre, aguarda
tão 'somente que o esta'eíro
do clube da Rita Maria seja
concluído para dar início
aos trabalhos de construção
de barcos.

O primeiro .obtetívo do

Clube, pois é Je extrema ne­

cessidade. é a construção de

barco a Oito.

Depois então o construtor

Ibarra estará atendendo os

pedidos do interior que vem

chegando a secretaria do
clube alvi-anil.

---�------�---�-- ------_----
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IMPRESSORA

I'

lIesenflot

ctiches
folhetos - catalogo$
cartazes e carimbos
tr;,pressos em verol

oopeloria.

A IMPRESSORA MODELO possui to�o,: os recursos

e o necessório experiiillci«;J poro garontir sempre o

móximo eÕ.1 qualquer serviço do rt,m».
Trobolh •• Idôneo e perfeito, t". QU� V, pode I:onfior.

IMPRESSOR/) �10DÊwO
I)f

ORI vAU')' STUART. elA,
�UA DEODORO Nt 33-A

FONE 2.S17..;.FJ...ORiANÓP()Ü.

. ,""

r"
Y I

{
.\ ..

, ,
.

�··t "

•• ;J ."i�. ...._�......... "
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Edifício Itámarafy

O·'Embaixador do Conforto

,.

No" mais famoso balneár-io do Sul Brasileiro, surge o Edií'í­

di> Ttamal'ãty constituidn de 16 pavimentos, com semente
SJ apartamentos de luxo, dotados de todos os confortos in­

c!.usive garagens, dando ('ondiçõcs de residência permanen­
te, .

ar

I

J"ocalização prevílegiada de frente para o mar, situado à

máre:em da Avenida Brasil com esquina à Rua Dna. Inês

Schmidt.·

Ji:clificação em fino acabamento, dntadn de rev�i'jtimento de

luxo e servido por três elevadores.

Projeto de autoria do Eng, Arquiteto' Dr'. Elgson R. Gomes,
Janrea(jo como "O MELHOR no ANO", na cidade de Ctrri-

.

Lançamento inicial ele. vendas: 30 apartamentos.
Condições: - Vendas a longo prazo sem reajuste r

lufotmações com a Iri.�I�cradora ATLATIC� LTDA. IMOiJEIS INDÚSTRIA E.-COiVIÉRCio Avenida Brasil. 250
_,

Balneário Camboriú _ Santa Catarina.
.

rem Rio do Sul, sra. Cataxina, iní'ormações com o Sr. ANTÔNIO NASCHENWENG (I\TI'CO) através dos. telefones 27i
.

_ 308 - 309 e 391. ..

--------�--------------�--------�--.- -.-;..._--

Organização Iécnica Contábil
CIRURGIÃO DENTISTA

•

IMPLANTE E' TRANSPLANTE DE DEN'l'ES
Dentisteria .Opepatóría pelo' sistema de alta rotação
(ratamento Indolor).
PROTESE FIXA E MOVEL
EXCLUSIVAMENTE COM HORA MARCADA

Edifício Julieta conjunto de salas 203
Rua Jerônio Coelho, 325"
Das 1� às 19 horas

.

Residêncicl: Av. Hercílio Luz
??

43-26

_______ ...... L� . __ ��__

UrRA TENIS CLUBEv CONVITE
"\

DIA - 7/8 - Domingo - às 16 horas A Diretoria do Clube Doze de Agô,<;to, LeHl o prazer de

convidar seus ass(,cbdo3 e Exmas. FaiTl'j:ias, para as festi­
vidades comemo'Çatlvas t passagem elo 94.0 aniversário do
Club8. 'r

Programação:' Dia 11 - Banquete com a presença das
clcc,butantes de 1966,

ria '13 - BaJle de Gala

FESTIVAL Dc'\ .TUVENTUDE NO CLUBE DA COÚNA

Show com os coloredes Llc;ontroláveis
Conjunto musical di"'gido...por Nelson

. Prolll_oção doe GroJ!lÍsta Soci'l.1 Celso Pamplona .

Trajes espor;,.;' -' Mesas na Secret:u'ià 'do 'Clube
. -

. ".
,

(Listas pG-ra o l.:lf.mqut-r8 e vendas de mesas na Secret,,,,"
.

ria do Clube a partir de )8-7-66.)

/

\

sempre O· paD.�1
NÓS .. ·TE,MOS, o'· MELHOR .PR(S,[·NTE

r . �. .

I

• "
:/ �.

';ir:" ,
.-.-._'-

Professor

· Colombiano' em

��4oscou

. '. "
- ----_.--.-� .. ,-.

APARTAMENTO,"
,AUJGA-SE

'.:

Esqua'drias
I'. .{

.'

de�',F�rro

I

2,00 x 1,20
1,80 x Üb
1,50 x '1;20
1,20 x 1,20
l,bO x ),'20 .

1,50 x 1,tl(l
1,20 x 1.00

1.0� x 1,bO
Jt'-NET.t\S·

••• 0·0 ••••

.. ,
�3900

.. ,. . . . . . 32:200
" ""."

'26.500'
BÁSCIJLANTES

�"---,_._---

Lurg'ura x Altur� P,reçi)' Cr$
40 41.3002.00 x 1; . .. ,.".

2.00 x 1,30 , .

20(') x 1,20
2,00 x 1.00
1.80 x 1.00 "." .",

28.70-0

1,50 x 1,50 ,... .,.. 39 90Q

l.!'iO x 1.40, ."" {'" 35.BOO

1,50. x UlO , , . . . . . . . 34,3"0

39,900
3B.600

30.�00

l,3D x 1.20
,

1,50 x l,do
'1,50 x 0,80
'1,40 x 1,ÓO
1,30 x 0,80
·1.20 x 1,-ro
120 x 1,30.
1,20 x 1,20
1,20 x 1;!)O

.,1',20 x 0;80
1,00 x 1;50
1,09 x 1,40
1;00 x 1,M
1,00 x 1;20
1,00 x 1,(10
1,00 x 0,80
1;00 x 0,60
0,80 x 1,40
0,80 :li: 1.3D
0,80 x 1,20
0,80 x 1,00
0,80 x O,BO
0,60 *- 0,60
0;60 x 0,80
0,60 :i 0,00
0;50 jt 1,00
0,50 x boBO
O '10 x 0,4(")
0,40 li: 0,40

��1.60"',

Florianópolis, 5-3-6G

COP'EG '(IA. Progresso do Estado da Guanabara
FiscaHzacão execucão de 'encomendas da CODIM'A

.

, �

A firma HERM, STOLTZ S.A., es

ta fornecendo 12 motores diesel maríti
mos de fabricaeâo nacional. SCANIA I

VABIS, tipo DII potência 153 BP, des
tinados ao acionamento de barcaças -:le
sal em construção para a Navegação
Cabo Frio S.A, do grupo Henrique La-

ge. O valor deste fornecimento de mo­

tores supera à Cr$ 400.000 . .000 (Quatro
centos milhões de cruzeiros), sendo pre

· ·visto financiamento do FINAME do ..

1

MOSCOU, (APN - ORBE-
·

PRESS) _- O professor de

Filosofia Mário Laserno, an­

tigo Reitor, da Universidade

Nacíonal i de Bogotá, se en··
, A·RA,.U'IJO' FI'G·,UE'D. ED�.·'Ocontra visitando a União So-

i\. .

víética, onde' 'passará três

semanas. -;

Entrevistado por um re­

porter da -:APN. manüestou

que, o principal objetivo de

sua visita é'conhecer todos

os aspectos da vida política,
e' social do 'paIs. Além de

Moscou, visitará Leníngra­
do,Kiev e Tbilisi. O profes­
sor Laserno disse que de-

· pois \ da sua viagem escreve:
rã vários artigos sôbre a.

Uníão .

Soviétíca..

24WI[)
')1 ')fjf)
,. � ,

2·'·_I'Of)

17.0"0
31.600
30,200

26·900
31.'700
l().�
3'0.200
26.900
24.600
'2l700
16.900
14.900

l,iJ 500
21800

2POO
17.600
14.900

13.500
i2.000
10.20.0
'íPóQ
lO,�OO

, 8.400

�J�.�':�':i!iOO
'ç;

BANCO NACIONAL DO DES'ENVOL
VIMENTO' ECONOMICO -- BNDE.

_'-- --------------------------------------------�

(Ensaios ,de Crítica Literária)

Por um lapso de' nossa parte dei­
xamos de pubucar os artigos de mime
ro VH e x, da série 'Alt,hLJJU }<'iui.J�
l:{.l<.;Dú, o que nzemos hoje.

VIII .

_AfhaHo S. Thiago
.

SintO' eu, -quando te -vejo _e te t:)�_r'ç(}rro,
.- -� '",-"

-, .

"ó Ilh_a!
E"s, ,dos mareS do sul, a eterna maravi

, ,

lha;
E -parece que ·1ens um certo mQovimpn�

� tn!

E �1+as prai2s �ão f'd�''''''<; .,:l",. ,,1,,"'- 1'.,"'1.,.,;"',
QUe se estendem.�· um s01 de jn�F�'_;1>1

'; .'" (

_ � CD"·�� ... l ...,.,.

Paluit;:;nte dy �uz', de ,!)rOaS ',� "de'
.

. ,ç"",,stros!.
'Já J�",�-1p outro sünétO'I, AB-QT(_'-O: nãó:

somp:nt? n Dai.<;agj�ta �'" rc,,,�l,,, .

:n",>':",
tayr�bér: ., }.r:nT'e�:l spn�ívPl .... "lC' '(;'r,."h-f-'_

.111.pnto." � r'-i.i'�os, CJue semnrp .c�;' ;:n:';<,i�
Fi<tu�,r, ,_-la:
Sim, fiq�emos aqui. Olhe 2" :lj�,w ';:"

Cujas _oraias 0' mar, seren3mer't� 1··<
.

-

.'"

Lá loY!('$o. nn h,\;..�...,("\."te, as 21-..--:-- ........

,,?C'>l,;,�.
UÍ11as vão,' outras vêm ..

' E ao.uela ç.!

t:r.a hnl',l ,,:.._,...

Na Tlha das Vinhas há nÍ)''''-''''�: � .. "1-

•• 1<:'1<:)
Que parecem alfaia af' porta:" :1(:> uma

igreja,
�

\�'" �'1'1", lá por ba;xo. a� casip}>"" �in
!:!plas r

Lem br�'�' r,:o:cos de giz nUm !lano ve!.·­

de, .Arl-'�

DentrO' do céu que é tod0

A gaivota bizarra, asa abe" :; "
-

Da luz que se transforma em sêda, n":3

esn<lCOS,

Sim, que al�·ta1'l:1e :recorda aOll"la em

0'1E' pU contigo
Nesta praia, aqui mesmo, encontramos',

o abrigo
Dos flóreos laranj_ais, para os nossos a·

braços.

I!lc.ontestàvelmente, é., Araú,jo Fi.
gueredo poeta que po-le ser classifica­
do

.

entre os que se convencionQu;, cha­
mai" "POÉTAS MAIORES�' ,: . para' sitru­
ficar, uma hierarqui.a de'eleitos das,Mu
sas, delas recebendo constante iJ;lSpira.
ção que os. preserva da mediocndal;le;

',J!l�, que se afundam e desaparecem� no
,,'.'

:­
_.

�

. .

�
.........

..... , ...

"

• o" o. o ••

p ,

\

·
sorvedouro c3::. História, os chamados
poetas menores, dos quais a caracterís
tica' é o metro forçado, a rima forçara
e sobretudo a ausência de substância fi.
losófica em suas produções, Está, Ataú
jo F'igueredo classificado entre os gran
des poetas brasileiros. '

Vivamente 'interessado pelos, proble-.
mas da vida espiritual; como ·SÓcrates,.
Platão, paulo de Tarso, João Evangelis
ta e todos quantos puderam '·ergu�t_-;;:le
acima das vicissitudes da' existência no,

- envólucro da ,carne, (para a consecu­
ção de cujo objetivo. doutrinário deixou.

, se enlevar pelos encantos da 'natureza,
EscriJas· avulsas -- ProcurarToria. � Ccntrato» Alu:ga�se um apartamento ,lo nO.3S.o mui fecundo vate �atarinens�,.

Distrates - Imoôsto de Renda _;_ Imoôsto de 'Consa ": gTand�,:à rua Altiuniro G1ii�.... não se lhe 'podendo" .assim, atribuir �í "

mo __:_ Pl'e";idê�cià Social' - Correc;�õ: Monetária de marães, 75'. Tratar. pelo .fõ-
, inclinação que a Sócrates atribuía Ans

Ativo, - Assistência Técnica. ne 21· �_5. c' tóteles, ao dizer: Este filósofo discutia
ENDEREÇO: Ru� Saldanha Marinho' - .2 '

.

sõmen e sôbre as cousas morais e 'não
Loja D. - Caixa Postá!" 5.96.

.

":"_-'.�---'-_,..--'_-_ ---",�:
se interessava em absol�to pela nature

Enderece. Telegráfico 'Ortecol' . ,. za", (Metaf. I, VI, 987, conforme cita-
'ZfelefonJes: 6381 - Chamar CLAUDIO Guitarra Gianini cão de Rodolfo Mondolfo, à pág. '62 cl'-)
2817 -- Ch'3TI"ar FAUSTO seu livro sôbre Sócrates). Muito pelo

F'
. '1' S 1 C +

•

a VeIÍ.de"se. urna com 'apen�s,,"or;anopo,.:s -- anta atarina. contrário, pois que, embora todo devo
um .�ês cÍ� uso. Negócio Ur-

bl d d
.

I".

'.
.

',' .'. tado àos pro em?-s e 01' em mora, :\genté. vêr e - tr�tar à, pia
d 1

Mal;ÚnlÍo _Callado, 3 (thâca- raújo Figuere o era. um enca'-'ltaao, _pe
-. .

. " ,. - la nàtu!-'eza, Entre as sUas produçõés po
ra dQ' Espanha). 'Gom W,al:'

,"
"

" .
, .' é'icas, muitas são verdrdeii'as aquel�e-

. dir 'Mendes.
.

7�g::sp:' .

b',. las, nas quais sabe ·,pintp.r ao
.. vivo, as' . e

_____ --;- --.:: lezas naturais.' No soneto ILHA DE
SA..'N'TA CATARINA essa terdêrióa em

.'-". .� tôd:'l.- 'sua espont2.l1�;dade se révelél, Ú;I'"
.' '" çaDdo '.um quadro nalpi.tant<> de - beieza•

-fi •

,

,
�. da ilha que, os Carijós '-ienominava", T-

i JURIREMIRIlVIl, na- SUa toponímia tão
adequada à' fisionomia geogr\Ífica

'

d�s
glebas aUe ;"prhlsiravam e que COhst�tll
ial1J. o seu habitát 3 certos aspéctos p'a-
radisíBco.: , .

Ilhéu que s6u, que.' graça e que conten-.·
. tamento

PRQNTA�ENTREGA - R.lJA •.
P.\URE ROMA, 19 .:::_ FO�E'"
3864 -,-' TABEJ.,.\ DE PRE," ,

ÇOS '

.JA.I.�ELAS) Dr.: COR�E!;i';f,�l<; _�_.'-t'-' "'-.----.'�- __ ,-_

Lal'gura x Altura Preço 61'$
8'0 91.9503,09 � 1, o •••••••

n 00 l' 80' 72:360.',�, x',
.

o ••• o ••• •

1,50'x i,80 , .. , 61.200

3,00 x 1,40 .

7'j_9�.
O 75.200 'Embalám,-te,,' nUm gôzo; . as 'cal'falas' dó'

2,50,.x '-,4 ", . .

. '.
.

68 "00 ve.p.to,',;2,20 x 1,40 .. , . . . . . . ..... ,

j , . 63:SÓO' E outras vêzes' o . vento os t"':ll� t"""l'éS .'

2,00" x 1/�0 , , .. , .

,

ÜO: x 1,40. . ,.,. 59�350 ferViLha' .. : .

'.'
.

'. 53"600
.

Dá-lhes tcd6 .0 vigor dum PUrk,,'1'Y1')1,50'x 1.40 '.
.

. .'.

1.20 x 1.40. 4g�OoO alentól

1 00
-

,i -io .. " " '34.750 '

3:00 � Úo 75.200 Como eü te quero bem, Ilhá dos '���1<<;
.

"i'" 72.300 amôre,<;!2,5(Í x 1,30,' "... ..

2.20 x t,30', ;., ,. '63',600 Com os. teus lar�mjais, tuas v'''';v-.",,,

2,OQ x 'l,lO .' .. '.' . . . 62.2Óq . , fl&res;. "

p�O x 1.,30 ... , . , , , . 58':900 Teus riachos de prata, abraçados
.

em

1,50 x 1,30 ." .... ,. 49':SOO
'. .

-

nast:i:-os:,
3'0 46.200l,20'x I, '......... '. "

1,00 x 1',30 . . . . . . . . . 33'.3ÔO .

5.6.�00
55:00Q
.1Ji.Í)OQ·
3T�ÓO
31.900

-,-x--

SUbindo ao· Parnaso, sempre que.
lhe era isso permlticlp,' nos raros irfstan

·

.tes 'de sua 'yida de lutas e de persegui­
ções .in�óli',às,

.

conforme pôs em desta­
que .o ilustre A�mtr,ante Carlos da St�l
veíra Carneiro. na conferência dedica­
da ao poeta e.'ql1€ Sf:'r�'�l ,d'e ha"p 'ao
prefácio com que o seu livro de Poesi­

as' é apresentado ao público, Araújo en

.contráva alí, como em seu verdadeiro

,HÁBirAT_'��pirÚ:raí ,_ o anibiente pro

pldiCi. às:'expansões da, sua', alma, incli­
nada -idiosicras'cameute .rt.Q, belo, a tô­

. d�)s' 8S CO;lS?S delicadas e puras.
·

.

Nesses' instantes,
.

esquecia os rigo-
re dó' con:f1i.to em aue e reconhecia en

volvido, neste' mundo inferior de irr'e­

resses subalternos, mundo que induz os

r",.. r"�" :o se tnrn'1rem industriais.' os ho
l-n�l'H' l)Ollç: a. ()c1Jltarf]�' ::l bnnr]Rdn ina

t�
.

élfim dp serem tem'dos nelos ambici
o�:·,(.; ',;: -1"�n{q1:;:)", Que não m-�dem suas

r"�r+'I;'(l8dp',, ·'-'-1(';':o)i". (� intelpduais, no

py,':'"çn 'c�m
7

qu� pr'acuram açambarcar
as' rp·e1hores uosições, nas quais se iul-,
gam P. s::dvo dI" f11Jai:::auer inÍ7o" �ôbre
os seus atos indecbrosos, ,suba,lternos' e
maquiavéHc0s, . .

,

As rt:'vol�1(';;_"'s tE'l1tp;n ·rnr.r'li-ficar, és
se estado de C�1_1S'lS e "ó o poderão con­

seguir se purll>rein I11Jarrlnr-se da insí�
dia' fios l'pca1cÚl'antp<: no êrro. como é
acon�pJh6vp! que fa(,;:l"Y' os rpVoll1eiouá
rir,,,',de �1 dI" marco -da f)4. snb npua d�
terplTI dI" 08s<:ar 1'11"10 d"�dO"t-" ilo ver

CnJ1spurcados os seus mais nobre ide-
· ais.

Die-o-:o éom->'-c();h�c;mento de cau,-

58· Quanto 'mP esfnrcpi 1'1"11'3 lov'lr à mi
r:1-j� tprl'a n;::.t;:> I. cnm a jmt)'rpn"�.' aoue

]'0 p."tin'n vis;!r.l.' c";m (111° '" "r-.l{tiCél 9'"1S
""nl1hli('ll,nrs irlP::>l;�tp.", "l'7f"rI.-'!iépn a �r1e
1--" nrivi']p>!'iada .1"" p.br111PS com oUe

P"""'lrpV::Jm' emba!�e dirni)'1�lr-l"l p hu­
lT"l1,Á.l"l' Vl'lmos v<>r. s� n inf],nm da Re
!��lp��o 'nnd", �';()r9: r�st;:)ul':!i-la!

,

: 'I!- ,",,{lin F;Qllpr",.4n n11tr;a. Pfi' alto
0''';�1]. �c,ç:Ç.l<� 't'Y'pc:rn.()'! !tio�,;s cíV1C0S P. mo

r"Ji."" Afad::>0() ";()�"'l1+;:Il,·.,,,,,to r'I"" .....ri­

)'11.p1.r0S. como dOn()o'o AJmjr:mte Car­
!,p;r(',. em Sl1.� rpf"..,.i2<l c""'nf"r�l'1"i"1 vnl-

. ,)

+ry.�.:C"� "r.�,..==t (\c;:: <i....,rlUnrlr"\� !='!'lv�l;Q":!1') 1"\()r

C"'1� �-n�·'l'I't')�,..p,rc.l ''''P�il1Tl;rl8rlo 0"0 lh�
,,",p."'T.T"Il+;� Pc:'t�'t" �� ,..l·..,.'.... "'CT;'T�n,...�<::I "' ...........,.,col_

�r� .

�0� ln....'!'I T'\1�":.f.l--1 ..... t.:t� O�1"\f,"!+",� ,.] �� ..

("b',.1� �.� �,....�' r1r"\ Y\.'t"���.;,.V'O", o. ""10 r'\ .,. �,.o�

t;�,.,.;
.

rle(l�,,,l"; ",�tr"'or4in�1'i!l :1r",wl�ll'a...
I I" '"

:n�-r""'l,':';'P . T ... �� "',.,�A a: rjl'� 1 �"·r ..... ,C'i·,,,"'t:Ya. +f)�

(!..,� �",,:l:{':�,,1,1_I,·1,,,,. "p<,nAl")�i"J "l tr)(lns
o-=' <:l.J.�,.." ..... r.:o"'('I,�'"'.n,._:'\,t:'Ir<:p-n r' ....Q.ft::"""ir1()�. co11.
C' .......,'t'�.- ....... ,:J,.... ".<;) ;_ ..... 1 ........ " 9_. , ....�'lti�nci� nllP o

�,...j.... '.!l:?!"l,..qY'V' 'c:, �� {Il+;.-...,,, "'n() � c"a

r.�""P<1P� ;".",1; '1'".,.."8. ,-n""\1,, nor soli·
��.t",,..nr-:c rL'< �all 1'Y\�1� íntip')() rí�..�,:,l(). :te
�tf��;"ôr .

...1.o'rlCo-C �t-;;�rOll�S. -nr001n"a,nrl", rAS_

ql1�.'·N�·-1,,·. H�C' "'T�n;c.c::.;+""l .... C' rl::l ._ ...... t... .......7'!J.

'rnr spnt.i.1'Y\Pflto .4P extrprna b('\nd�de e

�1 ':1'"l�1.:)_r..7� ,.1p �l ......."tq. r.A0Pll lln, n011(lUi­
't,1 .... n

.. i·�· Yln Ç!,r. rl!:l' "r�-1�. crY�nf"l rl;�C!t:'Il.'V.H·"\s.
<1 t,,,,'� i"in1"CÕ"''' (1) n()r' um J"�o>YIpnto
, ...<'";)1"'rt0T}rl ... , a':; So,d'lll,,-llj l"\l�no a rn;c.-�;n �1
j-r. ",,1'; C::>" ,:l""o,.,."pl'1h,,,na ·eom soJicitude

·

.'.- ",,�1 rl� ,_•.•• 1�· .':';" rl" pl'1f",rrro::: e ne

�r:'Iç:o�'6+""r3""'" ...1_ .... "-,'" ..... 'í1,:..,.....'. rnle () PSP"l2.-

'1'�V!ll f'lo-:""t-� ., "'-""'1hc.,...:r1" ..... o'f"l<:::l"'O l..,.nyY'l·ano
�' ..... ....,.�:,.,- ........ ,.....,... '"'1'-,,,", ("0., ,!)r:t�r,..� .o.lf-::'7. nPT0"'O["' I

P ri ", C'O ",r,+nr'-'fj n<lra salvá-lo ..
' Oh! :

i." l' ... '+� ,-..
, .• ��"-,;j��+,, hl1m'''I1id'lde

t"rrpY'''' r'-'- �l"-nhYQ R'''''rah"s e con­

dpn� �T0""1'::" i\T�t") s0'VY)pntp. Pt r.�,�;n Sll-

n,...,..+ ' 1 �r ... ç""'" r:.cJ.; ,...
.

.,"Y\ ':\ ri" ;'l.....,�C\.,..fo�"j:j 1"\ hU'
." ...

<:1"':' �{ C'c-+::in 1\ ,.:""..; Tco""1 .... :.,...,,,, ;.. +!=l"'1+-r\C)
('" .. ,. .$ "'r'\.',",+�""n"'''I''''-r1,,:, !'I 1:TT A rT')TT�TC! rl�
1'-.:,,..;,... 'Rlttr..ncntltr

:
.·1'1 l"I ......Ç'C' ..... Ô r ..... ,�� .... Ç\

"I
J .-_.,' .... f" ('<110 .... ; oC"-4�",", ("\ ��nrl"J 1,;0 de

,. �.' .. ",'1 p,.."""(T�r1�n�l� 7.�la n�_

_. ·• .....A,r ....1 .... ,r'lru";:) (\;'0: n�l:=t
;, 1 C

. "
.�.�.�. .,." 'T")1�,:\ I'�" �� r"""� Or;t11 p1rns

!'-; r>':) yn�;s J{....HT'n� �id·n;.fic,1-

T""

i."c::-nr ......
::..

�

• I. . _ _

•

--.<.... � �1..... .. .... .." .. ,.., ,J ..... ....10

l"t""'rG,J ... N�'''''
.... ., ., .... -"'-- ....-.ry'....... ;...'.. .:.:i

sPl1'" ;::lC':=t rln 0�C'r1"""""" .-.,-1- ....
., '" ..... ., ..... "'Y';c:c�f'h

rr;.�tl:1f'1'�'.+n'"l� ",,"'n n. ",-,"'''dinn;rlprlp C1.1ra

dn"ra. lhe upnnij';11 rl',,,pmnenh;n·. 1p.Q'l'ln

do-nns. con('m,.,;t�l'tpment'" cnn1 f'''sa

n:1em6ria sant.ifi-::aaora. ;::.. ,--'los �Oll<:: snhJi
nH�'; v",r<:r"" OU" a .A �;:>tI""""':1 r,.ta"'1'I"-J:j)
!':p (f<> T,,,,t"'''''' ......nan <:P. ,Hfluif;cl'l "'...,., rll'I�1
'11"''''' .� ...... l-H,.:,J"'.1"'.

(_\ c,)t;ero renrir-l'N' à Sll� s"lf�'" rtl')S
Coqup-irns, para assumir cargo federa·J
em Mafra.
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a MAIS AHTlGO Di.iuo :"'PE',S,ANTA CATAJllNA
Floríanépolis, (sena:f�ita).,5 'de ág�to de 1966

, fli-' ;, f" •

" Noticias do Rio informam que o G�\;e�ado'r Ivo'
Silveira manteve contate, cOlP () ,MiÍüstro Ne�' Braga.

,da, Agricultura, encaminhando assuntos 'de interêssse
do Estado junto aquela Pasta. O'Goyernaclor de $';u;'1,:1
�tarina sustenta a riecc ss.dadé de efetivo amparo <,,,:
�,jvidades agrícolas em 'no. so Estado, corr,r;: forma .\
lJ1,elhori'a das condições de vida Q.8 :;o;·ls·d!ráv,"l.:'
c ....hs populacionais.

"

" ,

,";" :A, I

o ,G:l"Up<) Executivo do Desenvolvimento. da l>�
(GEPE:PE) �euné-se hoje pela primeira vez, inicia�1assim suas .ativídades, O' grupo corno se sabe �orn
to de diversos órgãos pesqueiros do Estado visa 'lU
ljár e inc're,ment'ilr''a pesca 'em Santa Catarina. A t�)1':- o ter:á 'lugar no Palácio dos Despachos.

,
,

,

__�_,
, ...

-_,...,.._��_r
__

..,.� ...._�� _.I

", i
�

, �';.....-- ._r_ .. "'"

.----,- -.:-',_·-.--�'-7· -.- - .. ,-.-

-------l"---...L,�----------------�.....,.---:----�--- ----..,...

.

tiRIO, 4 (OE) - SCCUmh\l�' qút'p poss,a t,ir,:perhrbar il,Q ". sieão. i'Iüje; ele -reretiu uma '.do pnmunciam.entlJ do deÍ3u. �l�leiàç�r"�' �r?��ss?_ .. �'��� f���e �ue)ád���e mái,s ,de ,Ra\diobi'oq'uimica ,COm,$'ca"ta,do Amarat' Peixoto, o 'sé. rfll.�, r,'n,�,( PÇll.$"tll;� :�d'� uma: vez,� '�'Nai(), queremos" , "

'. '. : ,J '" "

?nador �ntorlio::Ba'l�i;,::1O �I:i�. ÓS 'J;ll,ótixos' , dé ,int,z;anliu.ill. 'sai� ,dc ,um "tuqel para eu·
"

' '.

',' ';'
se ho.ie q,ue 91VID� !lão'd�, da�e capazes ,'d�allima-r�:rh trar em'outt()" - como a n,� p'r'oxim,1\s'��m'aha':\ve hostilizar a candidatura à s'tipressãir :dô ,)V�ito'�. ú', sigIi�Úôar' que ttc 'nada vaie, u. '.u ,\.t, 1"1,dó' marechal posta ';'c Sil�J, ,t� .

a QP9sição ,cllf'g'Jr ,a,o ,.{ ,ç' que, s�'" aderir ,'a' eya, iPP. ,btErÇOES futuró
f

.gOv�tllO
.

ná mesd!� F�tá
.

s�h-,jo 'ésper: 1.'19", I�,o ';pro,'�i�o.' sábado, pes1.aaepoiá:la" .

devc hibr p'il�'il '�";.', 1
. �:\'�', situa-çãô '\em ,que, ,:se .. encon· C,.,pi.tal, o pr<)fe'ssor, Aristi�j'!s Piúlo Coelho, da Univer-qu.e seja assegurado o iii,)" 'para ,o sr�' Ari.tolÍio :Balj:,i.· tia agora: �cuada, ��leaça. si,dadp 'do Esta·dQ., <1& quéiI{labara',.,: t�u'e Fministrará; nacesso succssório, porque "o n;), 0.' ess�riciâi, 'no mom'en- ela, Perseguidá e !'e'ni li:inê- F'.8Cll<3.\ldp de, �Farrtúiçià' e J31qqu'ífujc'a�I�' partir de se­;S�fl�S\; ����. � :d� ,se:''pro,q�s. to;'é la,ssegútar' 'a ;reaJiiàção 'Pê!r pÔs'sibilidade de 'i diatl? funda feira ,p'róxip1ê�' \1�J1: C�TSOysôbre . Rad�obiQquími-sal" a t'ransferenêi:i .,'do ! po. das 'el�icões.

.. .

"':
go.· ca:.der 'jlÍ," s�rá mit ele��l1td' d� '�'Não ilii·p�rla;''':_,· disse - 'Pi-incipalmente .elltte <> 'Ós : :' ,

; ��perap911: ri!!; : k·a.,nsfo��l1a�.ã,o qui, � J,,-t�Z:Q pJ:efoiillm,te da remanescentes 'do ei.PSQ, .. E' o segtli�te p r9teirq dp Cu!-'so '.a Sl:!t mip.i�' rado·

..
do 'atual! paitorama ;jnac)i�. ;R,epublica p�o seja' nosso, ,têm sido reaÍizaq1s uitimá. psÍo p:uofessor Artstíci�s Pintb' Cb�lho: '

"

, ;llal';,�;
"

iP�is; p, iq:ipor,�'.rile é que ira. " mente troCas' i de' idéiási 'a .

". J ,,":""�' l .'i;
"

,"
..}. - <� ,

.

,

Afii;n,�a1:��o, que... a postção ,.,:ja. rin' pa��, u�":n,?v�;� f�ver _;-resp,���o d�sslÍ ,�<;s1into; "ilW �.�' . , . L,Estabilidade Núclear ....::.. Radio!ltiv'dade�torçai:hi' i)U,bliê�:il1eIO 'dop;U. no. O marechal. Costa'� Sil., ,esforço dr 'encontrar,se uma . -':;' 2,.ProdÚ'cào de"ÍtadiJsótopól, ;. ,I ':
.

;ta,dq :,AJT1Ílrál Peixoto:é 'ia ,'a, é u'1� ..horitem . comum, ' 'silida �p'ar'a"o impasse",atuaL 3, Isótopõ� cO'!íiq�',ttâ�:;l-d�r;s:_ R?-cllQbiüquln�ica".,)nes,m� de um grande grWJo que, ,tepl ,irtúdes 'mas que O;��, por, . f?rtes �a�ões 4. Radiois{>topós eru B;oquHilica,de 'i1ieinb'T'õ�
,

'dH : il);{J'tif\o tamberil, 'tem ;deréitos,' eril politicas e até doutrinarias, �, A.spec'tos BioqUímicos 'do: Câl�cer � .,Ilpo,liiiciopis�a i - no q1)al, fi·.
'

cOll(H!{�es, norta"ltO,' d!! p��. rião :pQde apoíar a calld:ida. 6,. R;:diQisótop'as' em Cancerolo�a,:
.

guram os Sl'�: '1'ancrcci'o N'C.. mover �, p,adfic3,ção, 0'\1; pe.. tura do marechal 'Costa e
r

"

ves, Martins Rodrigues, lo menos, abrir' 'o' d,iálogo
.

Silva,' 'm�� :está créscendo BELTRAO ÍNICTA SÉGUNDA �
. �Ulisscs Guimaraes, e outr,os entre tQdas as classes � o nOi partido o grupo que en.

antigos dirigentes ,pcs�edís, govérno, o q'iIe ''já se�á uina tende que o r.àrtido oposí.tas - o senador António graiuie cói�a"'.', .' . 'cioni�ta não deve, hostilizar
· Balbino disse �ue :'a oposl. , o_'ca'lididato da ARENA, o

.

ção desch Ime n ma-,,��liàl OUTRA ()POSICÁO' que, 'se feito, só viria a au.Costa ,e Silva f'Ci:_l e1e'to' e ..

, l
-

,i< •

rncútat' as difiçu1dades dotome pos<:e," ])0 '1\'{'Ôl�, ja." .' Não, é de h"j�' (Jl1e o se/ ex·ministro' da Guerra emais partirá u''!} fOto dI'! JJos· rÚldnr António :BalbiIío', de; : propiciar' o élima ao conti..

tilid�dc uU: 'lualÚl1el' atit.utl�· fC�lde Ílara o'l\IDB essa 'l-JO-:

,

-

",

NO' LEGISLATIVO: .Enferma.gem psi��iatricéf
écutsode8,sema,nas: (I' d I'· ·d'

,,".r.. '

�t':- --

dA escola dé" e�féhnagéri::� Alfred.o .PInto, ,6tgÚ, in- n'I': e I O" I' a'l
,:

"a:' S'
'

"I 'Uaç'ao;lg�:�i�a�\d:�:�j�' ���:p��1: ���;l���e����:�, eJ�I'
,

,

"

" ,

'�atualizacâo em ,enféúnagem, i)sidu'�ti'icà, para enfer- '?' "'. '

'

:ei��� :e::l:nte" so�i'is. A

d:,aç.e,
do

•

eu"'", será
. SUbstHuto :." de ..... '0ali' iuoAgriculfura exp�[:la:'milho.

. .,>' "".' ,,:\,;, _> •

o deputado -Walter Zighelli IêzGrande quantidade de: milho culÜ'Va<lQ no Viílé veemente �p%lo. � Mesa dirigente dr-de' Rio do Peixe e' no :'oe?"'e catàrinensê, �stã sendo ex- Assembléia Legisla iv'á ao Estado,' :' r�, �

_;pcrtrdo para outre,i 'E!sta"qos pe19: !,Qrtó de FIi.ranaguá. sentido de que dê solução) dentro ]0·
A informacâo é. da Secretaria da Agricu1tllrq., ressaí- mais curto prazo possível, -à situação do
ta'1doque -;.: maior quantÍdade,;,�6 prod4to exportado é' depu-ado Agostinho Mignoní, que na
[u stamente de: San'a Catarina ..A mesma fonte informa' qualidade de suplente do extinto PTS·
ainda .que o fome?tç.·d.o. :mqho·. :hThr�do, : 'or!erit�d'() e ocupava' a cadeira do ex-parlan1eptar'. e' .

exec-utado por aquela Secretaria colhe 'assim Q,S frutos . ex-govemador' cassado: Francisco 'Dall'
de Seu trabalho e qUf::;::'exc�eÍlt� de :qUlho �st�H'u10 em

..
Ign,a, uma vez, que o 'sr, :M:ign:o:pi foi

S C"·' , d' .. '"

'r'f' ,J '

l'111pqJ"alo de' parti'cl'par da's sessões. ,do. eEbuLA UNICA'anta . ata;rma e oS}ria�Ol�es',ve 1 lCauqS no paIS., "..li
_

_

.

2.° período ord.i..nário do -Legl.slativo .

c� "Manif�tamos a Vossa 'Excelêll'
,

. ',;" tarinense. Em resposta; o. presigenteerri :,: . cf 'entendímento de que o testabeJe(,
.

,

exercício, d�putado. Aure<,.· Vi.p.a� lli,l':'. mente" das· cédulas indivic1uois ho p

Tu'o'OS. d:a-"o ',Iu, c·,'r·'o",':'.a',:",�·,'P.·r·:o·','f"e·I:1·"U,ra. -

mos, informou qu� o,,��q�e�iméqto, ,gi?, . 'xH;ao pl,éito eleitoral, prei.en.}lldo
.

. ,.,. parlamentar-suplente, nQ qual solicíta'· ��glms 'grupos políticos, i-espresenta1i. l.;
.

,\.' seja definida sua situaç&.o, • .roi E'D'C�íl::�, 'làméntável retrocesso, incompatív. ".', .' y
,

'.
'.' "

nhado ao DepartaniEmto : Juridico <\€1' êóm os"a-ltos objetivos' visados por SI,

-

3.484 metrQS line�res de: tubo,s qe pito1,as cliv�tsfls . , , .' ",', ',' "." , ,,> Pc·..ler Legls(ativo, ,�. f,im., de. "s.e'" ,e,s,tu,- hÇ>]:d�go Govêrno. ° Poder Legislatirofoi a· p�odução da ;Fá:p�c�,�e.';I':u.hOs::d.�' r.r�f�if;\.!t� �u- (U
, "�

'nicipal, no Pérío�o ,de. �� 'd� maio, à ;nr ..d� 'm!bp de!> eOli- dado devid�ent�, para 'q��, nG's Pf9< catarinense manifésta outrossim pIan
rente 'ano." SeguIHlo ': õ 'pr: ' Iyàn' � M�ttos;, te,sp<?nsáv�l ximos dias; seja lega1nien�e' s,9).u.ciCina;. , . confiança e:t;n que Vossa Exce-Iênc, " ". , ,. , ., "'o.

. . ,

,:.':.' ".'. .

trlântf'ra a cédula única, face ao emIX,:!r ;aquêle .setôr"dã 'l\1;U#�(±ipaHd��e, :���l!l:Stltpre�:n:gen- 'U
: ' .

,
te prod1,ltivi,dade' ser4 m�nti,da com tE!udênéia q, me1ho-

. , Jjhõ d.a, Revoluç'io em anrimorar '

..

r'ar: O :Seeretári? d<?,fH:i'Ôíem·��itn"lou�; a,inp?, que sua AF,ENA É SUCESSO NO eES'fE'" con,quistas democráticas", Texto do t
b· ',.l' .

9C,," ," '

â C" 1;1· Após lev�,.
.

:>.,0, ,conheci,in.:·'e,nt.-O,. :;' d,e' legr.am.a' a se:u' envfódo ao Presidepte cpasta o jetiva .,jotàr .'Q.'�eeutwo '.a, . ap�ta !-J,e RU-tO-
, t

,

suficiên,eia; em v'áfiQs: se�tes 'júimi(iis{r!'lo}iY9s. ' seus pares o sucesso alcans�çlQ r:p.�;'for-· RepÍl;blic9- pela Mesél, da )\':ÂsembI�, .. ::,.
" ','.. .. "

'maçãó' das' comissões 1. dirêt:o,ras ,�' � ��gislativa, atendendo proposição I
'"

r,., ,,'", ARENA no_s vinte' muni�fpjos {ll,o' Ve;· .autoria do deputado oposicionista W�<c "
.

lho Chap-e<:ó, ori'de "as ·co#entes:�i.ri- êter·-Zi_g�ell}.',
. rerre'm'ófos oHédécérrf éidos �:� ��te��n���:r:!�6�:�iet�;��o��;�= BRU$QU�: 106 ANOS. ,'.- >, ...' �... , .'

.

,

' !

cHica.cão e o berri estar da fainillã ,,�.�- "Abordando aspectos históricos
A

,'., \
,'f ( tarine�se", o qe�ute.do.-,G�nti,l; ,$i�Ia'ru.�.· )n'uiücípi<;>'d� Bru�que, a,.ue,na dataresp�ito da oq.d�. q:e tetre}'llQtos' ,que tem nos \11- '

,

: dí
' '

'd
'

. -di ,', d T focali�ou 'a rpcpntp :visit,a :f!:>H�' �l!;' '�'-\-, ontem comemorou seu 106. anivet mos
.
?s, ,c.t;0�P ü .,em

.. ,v�r��� ,p!,J'te$ '. ,a e�ra, q
dI, Sil'

"

a .
. tiêla ;ftgiãàe rio �dé Jundação, o deputado Mfu.iõ Ol�prof: A. '��l�as tl;ytü>, �m :�l,i!a��a�0Ç5 p. r�p?�ag�m, ve::na ..

<;>r
d
vo

. ve�ân�� ,d ,'. 01>11 s ger oclipo� a 1ribuna n!:) ses!)ão de orl'e�<,p'hcou '�l:u.e se,. tr,dta,...·rlé� comPQr.tamepto 'S!&JP,QlQgH!O IS�, len an o a n:npo ',,' ç a ,a� <, ..•
,
a

.

, " .. .

l'r' 1 'd d'
"!'!'. l'"t,�, _,.

'"

,"', I' " 'rt .j""'a' ina.�raQ.as" n' seto,� . energético ,r re- tem na Assemblela Leglslatly;a. Sa l�no-ma prece en o âelnnre' Ulll,nc.vo ClC O � e pe u lo' • -,
""0.' .

I.'íl: ,', .' ''\:c' .l' "_"'L��Ú .

1
'

'�l-0 r1:,.", C'
"e -ba

"

'�, '.: 1/'" d' l' ". cep�ao e o ca.rmiío'tl"j�tlt�:tÕ's"'ã�'�",,-J.,.,i��....,....tó.�"O,p�r..a�ent�r.o,quan!o agueemço"s; S..i-al"S, ODIO s� s.a,v, eSLe"cco e "e ,:L anQs, e 'J _j
"

, .'. Dl' ,. "'1'" ,�',. ':t ,...J •
..

·d d'::inr; J%:=:-1966 f., de S0l c',+-",é-" ''''''-'::1r;;';)': 'os clçjns ,.1" r" Pnnor ExecutlV�:, , eç a.�ou ,e:> ,�r:�- _e ,1;J,Cl�lO ...
em con�rlbUl o pa�a o ese,,

't' rb'a -'
1
'.' .",".. '

'a-' ,,' "

1""
'

' "

'd ''"�,,'',� ,"'" " n,-'lVO da reglao oes+e,es- .vo1vlrnento de Santa Catarma; atra",per u çoes so ares se InlClar o nos li n�,o::: l�',f'S'_;S ES, '" " .,.' .' ,Y,,' ",'. -,. .... ...t P�,.
.

t
,,' f" ..

' ,"
r'f AS"" N 'tt tO' "l"'Dflmpnt" (',,�,r''''ltp nO.·sucessQ,da sua mdust.rla texhl, de renome mter. e <;l00., V4 IS o, e$c,. arecelll' o. p o. . el�as, e o" es . 'dm,': -'

d
'

S
' .. 6 'i- .,' '. ,: 1ses terremótos pa:r�m .ri,ãô;':ter, e"Rll�4ção .cpmo fa�o atual a mlst.raç�o e, anta .a arwfl' nacl,ona.

particular à Terrà parqué 'é;' em pf9furtdàm-ente, �
, .

çomp<xMa'lnenLo ���fj�icó 'a�tronoÍnico� peyémqs pOr_ ,o" ;
"til"1+n, p��f'.,."r "'�V"S. aba:los .s·"l·nf'c"s :nos mais dHere!1- 1"

GOVE:RNO CONn�NUA'COM 'CEDULA UNI'CA,'. .'

. .' ,

KENNEDY É DISTRITO
.

J Projeto de lei de autoria do dep
tado Fíoravsnte Massolini, h9mo1og
do a decisão da Câmara de Vereado
de Concórdiâ que criou o distrito
,Pn.rt.den,te Kenne6Y, naquele muni
pio' Cio oeste catarinense, deu entra
na sessG.o de on.ern da Assembléia
gf.slátiva.

tf:'S lugar, s da Terra ..
I., .

,>

Viana viu' sphversào'
"cas:sa'�

Medicós'inscteY:émLs�: 'a'té 1:6�

- '.
� ';;" > <

•
• t, ',. .

,em curs()'d�á· sáÚd-e"fPübU6a ,:
_,

•

..,.'. _'" 'I"� ; .:i. <. ,-

f'
"

'em tôda
o ex-ministro Luís Viana

Filho declarou· naCâmara'
dos. deputados que o gover­
no cassa mandatos com o

.
dfreito de fazê-lo outorgado
por um movimento revolu­
cionario, e por isso nao po­
de permitir que ato seu se­

ja apreciado.

Disse ainda que os parla:'-
, mentares gaucbos cassados
tinbam processos no Mi,
riisterio da"Justi;a h'Í I�ais
de dois anos e perj-eram 0$
seus

.. llli1ndatos 'por subver·
sjío.

SQ, o ex-mhiíssro da Justiça" bitx:ari3'· dó presidente 'da
disse que "quaisquer -qiie RepdbliCa"� ,

forem as vícíssitudes . e di. Em seguida, o sr. Luís
ficuldades, . a' enstencia· ;JIo Via�a;··Filho ;declalrou' que,
parhmeJ\to, será;. 'semÍlre talVez:a .Bevoluçã« brasilei­
uma' col�a' a' sustentar a

.

ra seja ii uníca' que legiti­
democracia . Mclpnal;'; '<.' �ou mandatos, no que foi

�parte!ldo peJo sr, Mf>rtins
R�rigues. Afirmou este que
"somente os que julgam es­

ptlrios �a origem de 'seus

mandatos é que podem en­

teiÚiê-Io legitÍll10 com a' Re.
voluçãQ.. ,
•

A esS"a altura o' tumulto
. eia ,.generállzado; aJ�nsT�mbeni ' os... Chàgas" R� par�entarcs,' dc suas bano

.

drigues conte�toti: «ue ."0 éa�s,:. g:;itavam Que "ai, pr�.parl8.mento· i ,brá.sileirÓ é:o senÇa ,,(i'ó sr.. L�s' Viana Fi-
Umco,' no oCl;de'lt'e, ·ond·e'.'. os", Ih'"o '-".' .• b ilha,.

, e, um, acm.e,.a 'um •

SeU& �ent"J;'�s 'po,deql.'�r "fão ' e/ a: vergonl,J,a ;pai-a oca�Sàdos 'pela' voi'1�áde' ',ar.. Çôri�ss;" NaeioDáI".:
,

�. ',';_
, ,

f""
•

"

Brasilia', 4 (OE) .. , 'O ,deputá�'õ' �ui'ado ''de uma crns'ulta fornwladn �1
Cunha Bueno reve10ú ontem te� o:pÍ'?� ",seio. da bancada. Na hil)otesB do Flurli,ó'idenfe da Republica àfil�kdo', qúê '6 ,9-'0 re�vindi-c?-r a volta da cedula indivi,
Exec1,lLvo' n'ão' tornará íieil��ul:na:.:�9Yi,;.,' :' dúa1' �'tris9u _ �ssa medida teria ca·

. dencia no, se:Í1tid,o de extinguir a �ced1f'::
.

tatet tran'sitori'O destinando-se apenjlSla uníêa e aue nãà: animáiá ,,,,néhh�nl. às ,'eleicÕes diretas deste-an().
'

projeto que pOl'ventura . seja oferiX:�cfq; .
�..

'

"

,','
'

,
. .

por via parlamentat. I. " •

'; .:
'-', O sr. Cunha Bueno entregou. ao

, Enquanto isso, o se'cretatio-g�rál 'presidente o resultado ele uma consulta
. p.a ARENA, deputado ROll:do� Páche- "realizada j1,lnto à bancada paulista da
'co, afirmou que o assunto esta sehcl@ ARENA, na qual 86 por cerito ;,:los par·8,,'Caminado. pela direção' ex�tivá '10' 'lamentares, ouvidos sé nl.anifestarapl-

p,ü.-tido, Q\le nos proximos dia�:_<éleyerá . 'contrarios ao retorno da cedula., i,ndivi·encaminhar ao chefe do govemo o' re· "dual:',
" '

, .' "

• 0'0:,
• ,"} •

.1-.
•

�;:...
. E-s' ã(� abertas à�é ,6:'dÍ1l.I6 ,dó corrente as il).sc'ri­

ções p,ú'a o curso ,de:.ésp�Ciélliiaçãd' �em .lepra pa:r;a mé-
1.:Hcos, a realizar-se 'na.;·Gúá.nab,ára, Os. 'r�querimentos
de inscrição devel�ão· ser ditigídos ao ,Dii:etor da Esco­
la Nacional de Saúde Púhliéa à,rua,Leopol!iló) Bulhões
1480 - Rio de JQneir0,:oú caixa postal -16,�Bohsuces­
soo O curso" terá a :ciuraç,ãó de. trê�' mêses, �0m' início
previ.sto para, 24.de agôsto; As aulas serão mini;;tradas
em rsg'me integral. Em seguida ,serão, cofí.cédidfls bôl­
�?S' ri" r;�tÜdo.· Exi,,,t�M '"inte,vaga:s);tOue deverão ser
oC1ma.da:s pelos priméro� colocados, D�"S :provas :d,e <;e-

lEIção. '

"'fI i"VIAN'A ACHA�OUE ATOS:, NÃO S,AO-JUSTOS,

, ',.,"',,: '.' "

,

I
)

Sua afiiInaUva. foi, ,im&
diatament� C9nlestada �lo '.
sr, 'Jó_o Herculano.. cJiieiuio
que "democracia é princi­
pabil<?�t(� libél'dade' e res­
peito' à pessoa ,h��lan�, o'
qU,e Dá\)· exis.te entre '�".,) �. \ __ '. t, � "'. ,

�ARLAMENTO E

DEMOCRACIA

No início. de

,
.

·PRERROGATIVAS PIMINUEM;�;�tAS !,',:,�.' :,:'/:'
CAMA)RA AINDA 'PODf�EM��'NDAR:,e�ÂM'ENTO'

••
0,

•

0,'/' ',,�!:.;
"

.. ,<�., ,I,..,.,":.:� f.-,:"
.

BRASíLIA, 4 (OE) Ã e AluIsio de castro '�(M1)Q- cldo �o�, relação aos sub-
Comissão de Orçamento da BA) preconizàriiui' a euiri·' ànexos,:OWinisterios), émbo·
Camara decidiu. ontem que ção �aqu�le ��ão- :t��ol rª, a�' vér:t;Jas: que' Íbes cai··

o artigo pnlneiro do. Ato da Camara por se ter' toitta· bam e qu'� lJ.ão façam :parteComplementar, N° 18 não sc do inocuo. com'.: a' dee;eta: d.f 'pr'ograÍnas' perf��tamente,aplica ao orçamento da ção do AC�18. . caracteri�adós possam' s,er.' União, pois tal màteria, em
.

Salientori'�' s.r.: Guilb�r� :remaneja4as à 1:'Órita'de";
:faée da ('n"'<""'t�:('-:o "i� do ,minI): de 'Pliv�ita qu�,: .Q�

, : ''O: sr�' patdo Sarasat�
Regimt'ntn lnkl'nn da Ca, '-rrrlIHle O .ACI8'rest.HílÍi:f� '(:íRJiNA - CE) 'confirmou
mata, .c de il11l:i/aLlv,1 do' 1'0' ,: "1'''-';',"' "r;,:tr',,)l!'atí�'?s:' "dós t;I, ponto de �sta do presi·der Legislativo .e nãu do p;11:!a�"e:J1�ri>!'1', :pnl:l"'�e" "no ne1}te,da c; "misrii.n. fe�Hndo
governo. �o�nte' aI, orç,"n:t: 't',; ."'1'·"� .

._,., 'lll�'. fi ",,"lI" ) o (lQ AlO
Ao' expHc�r Ql1C os 4el)U- ,pã? � pon�o :4e Pl'oil>�r :q",e ,ço:� p'�i1ientar 'ira') se rere­

tados e Sl'OlHIl'�f�" '7nflj'�';am
'

O emenqem.· ,":. � ',: ", ,�, r� �o projeto q.e orçamento,continuar emel{damlo o o r'· A:o;sim - prOssef1P� ,'- ,que' ,é; �,'IlliJ� ....; "Q1atex;a
, çamelJ.to, desde que l?bedc. os

.

depuiaqos' .e· serladoÍ'és '�nstitucioDaI da' competen.cessem aos limites de' dés· não jjoder�o maIS alterar ,dá e'i'clusiva do J1e�slat�.pesas proTlnstaó: tla;'a ,'cada' os l�tés d� desI;esás ,fix�. vo",�,
orgão PU11UCO, sa.lientou o das·, em ,cada_�a'n�'xq, -em' "fa.. .

,'�
I'.'

sr. Guilhermc de Oliveira ,'01': de' out,ros�, Não uoderão
. Assinalou OUl', ""0 C'1SO do(ARENA,MG), que o AGIS', ta�b.em di��thúi�ulr" 'vér1�as ,;:it�banex� que relatará, re­

em
.

seu artigo prÍll1eiro, se 'de programas g:o,Vérnamen·. ferente ,cao l\Ii.iüster;o da'refere a projetos do. gover. 'illB;" (;ara(.·t�ri�ados riem j)ti. 'Edilc'a�ão,' j'haverá, este ano,. .'no.. .! ',�eficiar )lr�jetos', que \te. possil:!jli(iade de serem apre-il1J'l.Dl sido' anúlvados. ;p-or sentáda,s. até mais emendas"E o orçameilto - tlrcla, oriãr>s fe(íer�is� ','. '.' .' ", _.' qfie ,nos' a�lOS
.

anteriores".'rou - fuicialInente é mera
. ;'Póderã'6- éRtr�tantó: '.� i�.!or ,ri'itit, �Úutou' que ti·p,J:oposta. Na Cainarâ: ao 'contiiiuo� ,� ::fniêndár;..deÍi:' ve�sé iíiCIuido na pi'õpostas�r aceito; .preHmimirmenté,'. tro de .c·ada anexó '(Rbc'eitâ:, ': �içaméniarià; ain:da nà areatransfornla.s� em, 'p,rojetà Poder' �gis.ú;"iL\,o;,'. 'Jlld:ciá,. :d� Exectítivo, os berieficiosdo

. proprio Poder Legislá'· ,ri,o e, Executiw; I, 'd:�s!je ·��IU:i ,que gost�ria \ de' obter. no-tivo:" , não. alterem sçus quatitit,a- Congresso, e' que estariamDurante os debates, os tlvos .. O mesmo. :- 'segundo a:gora impossíveis de alcan.
s�s. Lino Braum '(,MDB.RS) diss1e terá' de ser '_pbede- J:ar, em face ao AGlS.

'i

,I
,

SEN��DOR DIZ QUE MDS Nl,Q HOSTIUIA.
COSTA PORO,UE MUDANtA 'JA J PERSPE'tnVAI I. ; :'�. ; �'� •

� � �
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{; -;,
;': .' . '1',.-' ,

.'�, _. ..:

. ,

nuisnro.

,
j,

}
.

•

' J"'

: I'
�,

','

patlame�tares a indigll;'ição .

ta, pela falta. de respeito. ao
. gislativ9'1.

'. '

Com i1��crirões âb'��ta�7 ria"Secte<a.ria d�� F�cul­
c1,'H'lps .(l� piên:;::1� Eç,�nA�ücas'e Séfyiço Soc��l. Q .'1ro­hssor Podro Calderflm Beltrão, dl1 pontifícia UnivP1'­
sidadé"Católica. e)11 'Rotn�;; in;,ciará, sej,n1l;J.dà"feÚ-a pr6,
yiJi'R., 111"1 8"ditório dfl

.. Faculdade de CiêMias EC()]1o"
l'1icas, os cursos .SQCIOLOGIA DO DESENVOLVI­
]\'LEN'DO e {) PR.OBLEMÃ' DA P0PULAÇÁ:O sob o\ .. 1.' '"

.' ...."

ratl"ol.�úlÍo da Vnive:rsida:àe Féderàl de Santa Catarj

Brasilia, 4 (OE) Em seSsão tu-
inultu'ada, 'Onde deputados quase. chega­
garan1,as tvi:\s,r1e fa!?, o �x-:I;llinistio.'da
,Justiça,' sr'. Luis Viana Fillio,: àfinnou
ontem na Camara Federal, que as re­
centes c'assações de' mandatos',foram de
tElll'minidas por \.'subvetsãq', acrescenta.:.
,tando no entantó, due "subver'sãô'\ é o

moti�� poÚtico ,e, ,'��l-r;". ato politico não
implica em��ustiça ou injÚstiçá;' é "he.-
cessár,io:'. ,.c '. ;:: , ",:

,0 . protlunciamento do ex-ministro
l durou cerca de uma horá; inte�rOh:'lpi:'

,i;l� a' é�da ln�t,�ilfe� por 'g'iit�s', dos par�
la.mentares que' diséordavam e pelas
kntervençÕ.es 'ç1a mesa, a

I 'titulo, d� 're8-

hlbélecer a ordem dos trabalhos: Ú mi­
nistrQ 'Luis Viana Filho teve' por' i�tui­
to "desmentir, :.1S cassandras. ,que:: ..as-,

soa1h<l.ffi que este Congresso está dimi­
nuir.,:::Jo".

" '. .,'" .,

Em seguida, por mais UlJlá horá,'
OCllnou a t:ribun� o líder d� . gp'osiçã�,
sr, Vipir,a de Melo, para afirmar ao �r.
Luis Vlana Filho a�e os opo.sicionistas,

não aceitarl1 conselhos e ordens daql.i:e­
les que não tem, autoridade ,ll10r<fl",
aCl'escental1do que "há .em icilo�, os

'RIFIFI

,. Dura.nte {) discurso,. do sr.,
, Viana Fúií�, o deputado Amaral

·

c.htieando ,a atuação 'do governo', afiro
, ,�mou que homens, de bem foram 'caS'

.

'sa'd�,s,' "como o'; sr, S;�gio Ma��lhães'),
·

��quanto que cor�;up�os, e subers�VQS,
como· (> sr. Oliveir� Brito, ,contínuaJ]1

, lá servindo o gove1)10. A essa altura; o

deputado Teodu1o, de Albuquerque
tentoú defellt'1er o sr. Oliveira Bl:ito e,

SP. não fosse a acão de alguns deputadoS., I -

, chegaria ao desforco fisico com o sr,

"Ainaral Neto,
'

,�Ainda durante o pronul1(úamel1to
t�n lider Vieira de Melo, o sr. AntoniO

, C,,;Hos. Mágalhães quis al;!'redir o depU'
· twi� Frflnco Mpntoro ,'(que apoiava o

, '
,

d "O,.', liçler ono�icionista), chamandó-o, e
,

; bi spo dp Maura da democrácia braf,1-
� leira'. Tambem a acão de out.ros parIs­
'rnentares Í111pediu -que o il1cid�nte ae­
,:'ge�i�l:a�e.

.na.
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